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Fragancia finíssima 
Mimoso estojo transparente 

e dourado 
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O ROSTO 

. , PA j. Arro , nor Milhares de Mulheres que Deslumbram nela sua 

O Creme RUGOL é Usado Diariamente como Ftxador de Jo£ Arroz por M 
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A hygiene acha-se de posse actualmente de numerosos segredos, 
destinados a corrigir os defeitos e curar as doenças da cutis. 

Um desses segredos, talvez o maior, é a formula da celebre 
Doutora de belleza. Mllc. Dort Leguy, que alcançou o pnme.ro 
prêmio no Concurso Internacional de Productos de To>« ie 
que apresentamos sob a denominação de Creme RUGOL, dep¬ 
ilo não só a prevenir c combater a flacdez da pelle como 
também contra as sardas, pannos, espinhas e outras imperíeiçoe. 
da epiderme. 

A acção nutritiva do Creme RUGOL sobre a pelle é maravi¬ 
lhosa; desperta a actividade expulsiva das glandulas sebaceas 
obliteradas; auxilia a renovação perfeita dos tecidos, umfor- 
misando a pelle 

MANCHAS E SARDAS DA PELLE: As massagens com o 
Crème RUGOL no rosto, pescoço, braços e mãos fazem 
desapparecer em pouco tempo as manchas e sardas, por mais 

rebeldes que sejam. 

RUGAS — PÉS DE GALL1NHA: ü Creme RUGOL, usado 
com assiduo cuidado, previne e elimina as rugas ou rugosidades, 
substituindo-as por uma pelle aveliudada e cheia de frescor. 
COMO FIXADOR: 0 Crème RUGOL, mesmo usado apenas 

como fixador de pó de arroz, conserva a louçania phisionomica, 
fortalecendo a tés, dando-lhe um tom sadio. 

AOS CAVALHEIROS: 0 Crème RUGOL usado logo após 
feita a barba supprime a irritação produzida pela navalha, ama- 
ciando a pelk. 


GARANTIA: Mllle. Leguy offerece 
mil doilares a quiem provar que ella não 
possue oito medalhas de ouro ganhas em 
diversas exposições pela saia maravilhosa 
descoberta. Mlle. Ueguy pagará ainda mil 
doilares a quem provar que os seus 
attestados de cura não são espontâneos 

e authcnticos. 

Vantagens do RUGOL 

I o — Uma simples lavagem faz desap¬ 
parecer os seus vestígios. 

2 ° — Inocuidade absoluta; até uma cre- 
ança recem^nascida póde usal-o. 

— Absorpção rapida. , , , 

4 ° Adherencia perfeita, usado como fixativo de po de arroz. 

5 ° _ Não contém gordura. 

6° — Perfume inebriante e suave. 

Encontra-se nas bôas pharmacias, drogarias e perfumaria». 
Únicos concessionários para a America do Sul: — *ri V , 

& FREITAS, rua do Carmo, 11-sob.—*'Caixa, 1379.—b. Paulo. 



COUPON 


SRS. ALVIM & FREITAS, caixa, 1379 — S. Paulo: 

Junto remetto-lhes um vale postal da * u ™£** e * 2 ^: 
afim de que me seja enviado pelo correio um pote de RUGOL. 


NOME .. 

RUA .. 

CIDADE 

ESTADO 


(Cinearte) 
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CINEMAS 6AUMQNT 

Simples, fortes, perfeitos 
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Ainda não sabe que 

presente dará ao fi- 
-- lhinho pelo Natal ? 

© AILMÂMÂCIHI 
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mu FERREZ FILHOS 

RUA DA QUITANDA, 21 

CAIXA POSTAL, 327 

Peçam catalogos e listas de preço. 
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é o melhor e o mais 
barato de todos 
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“0 IALHO” 
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í Preço: 5$000. Pelo Correio: 5$500 
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«; Rua do Ouvidor, 164 — Rio 
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E’ mais um encanto que o 

PROGRAMMA SERRADOR 


vae offerecer 
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NASCIDA na 
OPULÊNCIA 

Uma joia cia First National — com 

Claire Windior 
Berí Lylcll 
Doris Kenyon 


Cullen Landis 
Barney Sherry, etc. 
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A exempio 
dos annos ante¬ 
riores, O Tico- 
Tico está. publi¬ 
cando em suas 
paginas cenlraes 
coloridas, u m 
majestoso e im¬ 
ponente prese¬ 
pe. Desse modo, 
os leitores terão, 
muito antes das 
festas de Natal, 
já armada e 
prompla a linda 

lapinha, doce _ „„ 

recordação do exemplo de bu- O presepe que O 1 . P 

mildade dado por Jesus Ghristo blica este anno é o maior e 
ao vir ao mundo. todos os oiTerecidos aos nossos 


leitores, pois te 
rá o compri 
mento de quas' 
dois melros e 
uma multidão 
de figuras e per¬ 
sonagens que 
lhe emprestar*» 
uma imponên¬ 
cia nunca vista 
até então. Não 
obstante o au- 
gmento que or¬ 
denamos na ti¬ 
ragem dos nu¬ 
meros d’0 Tico- 
Tico que estampam as paginas 
do presepe, é certo que se esgota¬ 
rão os exemplares deste jornal. 
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CASA- EDISON * 

RIO DE 3AMEIRO 

R7 SETEMBRO 90.-U. OUVIDOR 155. 




Os acontecimentos mundiaes de maior * ‘ 
.^significação são amplamente divulgados 
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Afinal parece que o Conselho Municipal 
enveredou pelq unico processo justo, equitativo, 
razoavel erh matéria de impostos com relação 
aos estabelecimentos que exploram o commer- 
cio cinematographico, isto é estabelecendo ta¬ 
xas proporcionaes aos preços das entradas. 

Houve entretanto uma preoccupação que 
nos parece absolutamente desarrazoada e um 
esquecimento mais desarrazoado ainda. 

Essa preoccupação foi a de proteger trou- 
pes theatraes, diminuindo os impostos dos Cine¬ 
mas que mantivessem palcos; o esquecimento 
foi o de não incluir entre os factores justificati¬ 
vos da diminuição a exhibição dos films brasi¬ 
leiros. Porque essa protecção a emprezas ou gru¬ 
pos theatraes que composto de elementos os 
mais heterogeneos, cosmopolitas nada absoluta¬ 
mente fazem senão aviltar cada vez mais o nosso 
palco? 

Porque essa despreoccupação com uma 
industria que no dia em que fôr encarada com 
seriedade, animada pelos poderes públicos, con¬ 
verter-se-á no mais poderoso factor de propa¬ 
ganda do paiz? 

Deve-se isso á mentalidade dos nossos le¬ 
gisladores que nada estudam, não reflectem, não 
examinam os assumptos ainda os mais sérios 
sujeitos ao seu juizo, regulando-se pelos in¬ 
teresses do milho dos grupos eleitoraes, impre¬ 
gnados pelos ouvidos graças á dialcctica de meia 
duzia de individuos que sem occupação definida 
vive da exploração da pornographia, da obsce¬ 
nidade impingida ao publico á guisa de peças de 
theatro, de theatro nacional que coitadinho anda 
a carecer da protecção dos poderes públicos para 
não morrer, deixando sem que fazer a esses seus 
benemeritos propagandistas. f 

A medida aliás não beneficiará aos em¬ 
preiteiros de bagaceiras 1 . O erpprezario de Ci- 


“0 MEDICO", FAMOSO QUADRO DE SIR 
LUKE FILDES FOI REPRODUZIDO EM > 
"THE COUNTRY DOCTOR" DA PATHÉ- 
DEMILLE 


nema preferirá mil vezes pagar mais ao fisco 
com a certeza de exhibindo bons films ter ga¬ 
rantida a frequência da sua clientela, a pagar 
menos com o risco de ver suas platéas desertas. 

Isso de querer forçar o publico a supportar 
essas bagaceiras que apparecem em nossos pal¬ 
cos. com raras, raríssimas excepções é tolice re¬ 
matada. 

Com ou sem impostos, protegido ou des¬ 
protegido, o theatro só terá frequência, só dará 
resultados compensadores quando por si só 
attrahir a frequência. Não é querendo amar- 
ral-o ao Cinema, obrigando este a supportar uma 
carga pesadissima que se regeneraria entre nós 

o theatro. 

Tivéssemos actores, auctores, ensaiadores 
e o theatro gosaria da mesma popularidade en¬ 
tre nós, que desfructa em outros paizes, onde 
ninguém se queixa da concurrencia que lhe faz 
o cinematographo # 

Entre nós é esse o bóde expiratorio, o cul¬ 
pado, a causa unica de viverem os theatros 

vasios. 

Dahi quererem amarrar-lhe ao lombo a 
carga pesadissima do decantado theatro nacio¬ 
nal. E emquanto isso não se olha para o desen¬ 
volvimento de uma cinematographia nacional, 
que essa sim, precisa ser encarada com extremos 
de carinho por via das utilidades cuk- Viciam 
resultar de sua inçrementação nr Bi 

ANNO II - NUM . <?' 

2—NOVEMBRO — 192 ? 


Um film bem feito, aqui, que conseguisse, 
transpondo as fronteiras ser exhibido fóra, cor¬ 
rer o mundo, ser visto por outros povos faria 
mais pela propaganda do Brasil do que cem com¬ 
panhias theatraes que fossem no estrangeiro de¬ 
monstrar o adeantamento da nossa arte drama- 
tica. 

Em todos os paizes civilizados ha hoje a 
preoccupação de utilisar o cinematographo como 
meio de propaganda, como divulgador de conhe¬ 
cimentos, de dados estatísticos, como mostruá¬ 
rio movente dos progressos e das possibilida¬ 
des de cada um. 

Não faz muito vimos os films hollandtzes 
passados sobre os cuidados da representàção di¬ 
plomática daquelle paiz. São sem conta os que 
temos visto aqui, destinados exclusivamente a 
fins de propaganda. 

A cinematographia nacional estiola-se na 
lucta para "furar’’ as linhas estabelecidas pelas 
agerecias locadoras para os diversos Cinemas es¬ 
tabelecidos no paiz. 

# 

Fosse outra a mentalidade dos nossos edis 
e elles não perderiam a opportunidade de favo¬ 
recer a producção nacional por meios indirectos, 
qual v. g. o de diminuir as taxas a pagar pelos 
estabelecimentos cinematographicos que se 
obrigassem a exhibir pelo menos uns seis films 

nacionaes ao anno. 

» 

Assim, elles conseguindo entrar “çm 
linha" teriamos em pouco tempo incre¬ 
mentada a producção e não sabemos até que 
ponto essa poderia ir, mesmo sem o amparo di¬ 
recto do governo aos eternos sonhadores que vi¬ 
vem sacrificando o seu tempo e os seus capitaes 
á mais desamparada, á mais desdenhada de nos¬ 
sas industrias. 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

instituto nacional do cinema 

biblioteca <, 
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Mesmo assim» entre os pri- 
V meiros, não são todos que devem 

niececçr applausos, mas sómente 
kVk aquelles que real mente apresen- 

&\\ tarem alguma cousa de valor. 

Bôas intenções muita gente 
M\\ póde ter, mas para realizal-as é que 
.. v l\\ se vê como o numero é diminuto... 

. \\ Otitra cousa imprescindível 

m \\ para quem trata do assumpto, é a 
■§f' ; M \\ superioridade de espirito, isto é, de- 
:• WÊ \\ ve-se encarar as cousas como um 
- ü II brasileiro, e nao partidário mais en • 
§ H thusiasta deste esforço ou daquelle, 
segundo a relação entre elle o logar 
em que nascemos. 

O articulista não comprehen- 
^Kfg; I deu bem o ponto de vista que quere- 
/ mos alcançar, quando escrevemos 

// sobre a necessidade dos cinemato- 

R|'? // graphistas patricios virem a Capital 
Bjjí# J7 antes de começar qualquer produ- 

» j Não é que queiramos dizer, 

W li sejamos aqui mais adiantados do 
y I que outro .qualquer, como de facto 

ff é mesmo, a excepção talvez de S. 

f Paulo que deve rivalizar, e Minas 

Geraes cujo desenvolvimento em 
Cinema Intellectual está de muito 
perto irmanado comnosco, mas 
justamente em aproveitar as 
maiores possibilidades possíveis de filmagem. 

Quando commentamos os esforços 
de qualquer productor, o que nos importa é 
o que elles possam fazer pelo nosso Cinema 
Arte; não temos “bairrismos”, e não olhamos 
para o seu passado de esforços senão para ava¬ 
liar o proprio valor. 

Agora mesmo que quizessemos levar para 
outro lado o nosso julgamento, teriamos que 
collocar o Rio de Janeiro superior ao Rio 
Grande do Sul Não seria preciso pedir que nin¬ 
guém viesse até aqui para se dizer que a produ 
cçào de films na Capital do nosso paiz é muito 
maior, muito melhor e confeccionada com muito 
mais comprehensão de Cinema do que no Sul. 

Basta dizer que um jornalista como o pro¬ 
prio articulista, diz que o mal da filmagem en¬ 
tre elles é a falta de capital. 

Também aqui ha revistas que dizem o 
mesmo, sem se lembrarem que o capital póde 
ser de grande utilidade, mas em absoluto não 
resolveria o problema. 

Elle não faltou com seu auxilio por intef* 
medio de capitalistas e banqueiros aos produ- 
ctores italianos e inglezes, e no entanto, se afto- 
lysarmos os films produzidos nestes dois pai- 
zcs em comparação com os nossos, resulta a 
nossa superioridade na verdadeira technica, no 
“c-e-r-e-b-r-o" dos films... 

No Brasil antes de tudo o mais a maior ne¬ 
cessidade é reunir num film um bom director, 
um bom operador e algumas bôas figuras de ar¬ 
tistas. 

Reuníssemos todos os nossos elementos 
aproveitáveis, congregássemos todos aquelles 
que entendem de Cinema, e teriamos nossa In¬ 
dustria de Films estabelecida. Ahi sim, para 

maior desenvolvimento, a questão seria então 
de capital. .. 

Possamos nós realizar a CONVENÇÃO 
que vimos suggerindo para o fim do anno. e en¬ 
tão, o nosso collega também estará presente, 
movimento cinemato- e tera occasião de verificar como o que nos im- 

icrtu cuidado, não só porta, o ideal pelo qual nos batemos não é outro 

entre elementos, bem senão de dotar o Brasil com a sua maior arma 

(, s pie só procuram o f ^ e propaganda, e de salvaguardar uma das suas 

maiores possibilidades como fonte de renda 


blicação de sua photographia na 
capa de “Cinearte". da qual vamos 
dar um trecho, afim de nossos leito¬ 
res poderem avaliar a modéstia e a 
cortezia tão peculiar á estrella de 
“Senhorita Agora Mesmo’’, e a 
produetora independente em 
paiz, apezar de tão joven 


unica 

nosso _ 

"Embora eu estivesse preveni- 
da, foi uma grande surpresa para 
mim quando hontem recebi o que¬ 
rido “Cinearte". 

Esta data ficou inesquecive\ H 
para mim. Parece até um sonho! 

Ainda não fiz nada, e se tenho al- \ H 
gum merecimento, está só na mi- 
nha vontade inabalavel de mãos da- \\ 
das a todos quantos querem lutar 
pelo nosso Cinema, sem mesqui- 
nhez e vaidades pessoacs, contri- \\ «H 
buir com toda a minha alma para \\ BB 
elevar o nome do Brasil ao devido \\ ^ 

logar. \Y" 

Espero, também, no primeiro \\ 

film de enredo do “C. N E fa¬ 
zer por merecer o que agora, só 
posso agradecer como effeito de 
extrema bondade"... 

Não é isto um exemplo edificante e um con¬ 
forto para nós que vimos sustentando esta cam¬ 
panha por tão nobre ideal, quasi sempre recom¬ 
pensada com má comprehensão e ingrati¬ 
dões?. .. Eva Nil prorrtette para breve grandes 
surprezas no meio cinematographico de Cata- 
guazes. 


EVA SHNOORÉ UMA DAS MAIS 
IMPORTANTES FIGURAS DO PRI¬ 
MEIRO FILM DO C. N. E. 


tambem o seu director e protagonista e falou ao 
publico sobre o Cinema gaúcho, antes da exhi- 
bição do seu primeiro esforço. Devemos salien¬ 
tar mais uma vez a empresa Passos & Rodri¬ 
gues, pela exhibição de um film brasileiro, 
como a producção da "Gaúcho", apezar de não 
sei dos nossos bons films, e pela reclame digna 
que fizeram 

A Gaúcha Film de Porto Alegre, já termi¬ 
nou tambem a filmagem da sua segunda produ¬ 
cção “O Castigo do Orgulho". Vamos vèr se 
será melhor que a primeira tentativa. Foi dire¬ 
ctor desta producção Antonio L. Ferreira, 
sendo a tomada de scenas feita por J. S. Pico- 
ral, operador do film natural “Torres”. Tomam 
parte nesta producção os artistas E. Abelin, 
Waldemiro Kersting, Antonio L. Ferreira, 


O Presidente dc Minas, chegando a S. 
Paulo após uma viagem ao Triângulo Mineiro, 
confessou-se admirado ante o adeantamento 
agrícola da região, o desenvolvimento dos pro¬ 
cessos mecânicos, a prosperidade da industria 
pastoril, as bellezas naturaes desse interior, o vi¬ 
gor e capacidade dc trabalho do nosso sertanejo 
c tanta cousa mais. 

E’ um brasileiro, um homem que preside 
aos destinos de um dos nossos maiores Estados, 
que confessa a sua admiração pelo que é nosso, 
a ponto dc querer fixar, para os meios cultos do 
Brasil, a visão deste progresso num film. 

Com certeza foi feito mais um film natural, 
um desses films que ninguém vê devido a pre- 
occupação da metragem 

Mas se o Presidente Antonio Carlos qui- 
zesse, bem poderia arranjai um meio de ajudar 
a Industria de Cinema no Brasil, procurando 
amenisar os esforços daquelles que atravez seus 
films de enredo, vão mostrando como moldura 
tudo isto que elle viu e se admirou 

Em Ouro Fino. em Cataguazes. para só ci¬ 
tar Minas Geraes. existem elementos approvei- 
taveis, brasileiros que amam seu paiz e querem 
verdadeirarnente mostrar aos seus patricios e 
ao estrangeiro, o logar que devemos occupar no 
conceito das grandes potências. 

E quanto rnais não seja. é olhando para 
nós mesmos que sentiremos o orgulho da nossa 
,brasilidade Se o Presidente- Antonio Carlos 
quizesse .. 


NAO DEVE HAVER "BAIRRISMO 


"Em defeza da irmã' i 
partes) da “Gaúcha Film" dc i 
exhibido no Cinema Ponto-Chii 
zido pelo seu produc : oi lv! ; • 
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para o thesouro e de civismo e de conhecimento 
do seu propriu valor 

CONSORTIUM FILM AOS NOSSOS 
PRODUCTORES 

Foi fundado em Juiz de Fóra Galeria 
Pio X. 33, esta nova agencia distribuidora de 
films, que já tem filiaes em Bello Horizonte, 
Divinopolis e Ubá 

A respeito, recebemos dos seus directores a 
seguinte communicação: 

presados Sn rs. 

Servimo-nos da presente para vos entregai 
uma circular da installação da nossa firma, que 
se propõe a incentivar o commercio de films 
neste Estado, dispondo para tanto de pessoal 
habilitado e capital sufficiente. 

Sendo a nossa Empresa genuinamente 
Brasileira, muito nos temos interessado pela 
producção Nacional, acompanhando o seu de¬ 
senvolvimento pelas columnas da vossa concei¬ 
tuada Revista. 

Compartilhando do interesse que “Cine- 
arte" tem demonstrado pela nossa cinemato- 
graphia, por seu intermédio collocamo-nos ao 
inteiro dispor dos produetores Nacionaes, pro¬ 
pondo-nos a lançar os seus films, uma vez que 
elles estejam em condições &e serem apreciados 
favoravelmente pela noâsa culta platéa. 

“Cinearte”, que priíjia em facilitar os em- 
prhendimentos desta natureza, não se furtará, 
por certo, ao apoio que óra lhe solicitamos, razão 
bastante para anteciparmos os nossos agradeci¬ 
mentos, firmando-nos com a mais elevada con¬ 
sideração e distincto apreço, ficando na expe¬ 
ctativa de suas obsequiosas ordens. 

Os amos. attos. e obrdos. 

Carvalho & Albuquerque 

EM SÃO PAULO 

Prosegue a filmagem de “Morphina”, pri¬ 
meira producçâo da “U. B. A. Film’ de São 
Paulo. 

A direcção do film está entregue a Mino 


Poti, tendo como auxiliar Carmo Macarato, 
estando ainda a parte technita entregue aos cui¬ 
dados de F. Madrigano e A Medeiros. 

Consta que V Capellaro já está filmande 
de novo sob o patrocinio da Paramount. 

A ser verdade esta noticia, porque tanto si- 
gillo, quando no seu recente “Guarany", Ca- 
pcllaro poderia ter evitado muitos erros de te- 
chnica, se tivesse cuidado mais de sua publici¬ 
dade c procurar cornprehender melhor o pro¬ 
gresso do Cinema nos últimos annos . 

S. PAULO IDEAL FILM 

Julio Aguiar d’01iveira, nos escreveu uma 
carta protestando contra a inclusão do seu 
nome como cúmplice dc José Pedro (palavras 
textuaes) na S. Paulo Ideal Film, uma destas 
escolas cinematographicas, fundadas exclusiva- 
mente para desmoralizar o nosso meio cinema- 
tographico e muita vez, defraudar os incautos. 

A inclusão do seu nome entre os que vi¬ 
vem custeados pela bòa-fé de bem intenciona¬ 
dos aspirantes a nossa filmagem, não nos cabe 
a culpa em absoluto Tanto assim, que se¬ 
gundo lemos no “Diário da Noite”, de 11 de 
Maio do corrente, lá appareçe o seu nome, con¬ 
forme transcripçào: “ e será secretario da 
empreza o Sr Julio A d’01iveira”. 

Ora, como não appareceu depois disso ne¬ 
nhum pedido dc rcctificação, como o que nos 
fez agora, está mais que explicada a razão da 
nossa recente nota... 

Já que estamos tratando da S. Paulo Ideal 
Film, devemos dizer que o regulamento que te¬ 
mos em mão, é a prova mais evidente da falta 
de conhecimentos cinematographicos dos seus 
directores Manoel Bosia e José Pedro, assim 
como vem attestar o destemor com que agem 
certos elementos perniciosos, infelizmente, li¬ 
vres da menor attenção das autoridades, por 
falta de leis extensivas a mais esta fôrma de 
illudir o publico. 

E dizem que o negocio estáfy prospe¬ 
rando. .. 


W RODRIGUES NO RIO 


Esteve entre nós, W Rodrigues, artista já 
nosso conhecido atravez vários films, onde de¬ 
sempenhou papeis de importância. 

Appareceu pela primeira vez como villão 
do film “Soffrer para gosar” da A. P. A. de 
Campinas. Vimos de novo em ”João da Matta 
da Phenix Film,, também da mesma cidade, e fi¬ 
nalmente corno galã de “Corações em Suppli- 
cio” da Masotti de Guaranesia. 

Prende-se esta sua viagem, á uma explica¬ 
rão com respeito da nota que demos com refe¬ 
rencia á sua escola cinematographica... 

Diz clle que não tem nenhum curso de Ci¬ 
nema, e sim, um grupo muito reduzido de artis¬ 
tas para o seu proximo film, com os quaes se 
reune todas as noites para tratar de assumptos 
que digam respeito á sua confecção, 

Muito bem, mas se W. Rodrigues acha que 
é uma inutilidade querei ensinar alguém a ser 
artista, se sua escola não é escola, e sim, apenas 
um logar onde se possam rçunir, não parece 
mais logico que não recebesse pagamento al¬ 
gum? 

Em todo o caso, não pomos duvida a res¬ 
peito das suas intenções, que nos parecem sin¬ 
ceras, si bem que ainda temos a fazer algumas 
restricçÒes... 

Emfim, aguardemos o resultado, com 
disposição para secundal-o nos seus esforços e 
de Phelippe Delfino, se de facto elles forem 
sinceros, o que não duvidamos, porque artistas 
se fazem é filmando e não em cursos de expre- 



Pedro Lima, 
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Até o fim deste anno serão inaugurados 
160 novos Cinemas na Europa, todos construí¬ 
dos pelo moderno systema norte-americano. A 
Allemanha, deste numero, terá 80, isto é, a me¬ 
tade, a Inglaterra, 20; a Suécia, 16; e outros 
paizes com menos. O mercado mundial cada 
vez augmenta mais a sua capacidade de 
renda. 








COM LIA JARDIM. MILDA 
RUTZEN E CLÉO DE MALAGA 


SCENA DE "MORPHINA” DA 
U. B. A. DE SÃO PAULO 
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Um photographo amador estes tres instantâneos no dia do seu “test 


Uma verdadeira “descober¬ 
ta” ... uma nova estrellinha 
que surge no céo do Cinema 

I 

Brasileiro... 


Eli a tem um dos principaes 
papeis de “Mocidade’', titulo 
provisorio do primeiro film 
do C. N. E... 
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das e conquistas limitam-se ao 
eterno monoculo e á dona da 
pensão, corista reformada, que 
ha muito lhe não vê um ‘'cent" 
por conta da hospedagem. Cal- 
lahan & Callahan é uma firma 
authentica na vida da dansa e... 
na dansa da vida, que lhes ajuda 
o successo das piruetas e que, 
por isso mesmo, atraza os paga¬ 
mentos á hospedeira. Duas ir- 
mães, que por signal não passam 
de mãe e filha, cantam e dansam 


para esquecer o insuccesso da 
vespera. O decano dos hospe¬ 
des é Campbell Mandare, actor 
de fama que em tempos conquis¬ 
tou palmas dc gloria e hoje se vê 
reduzido á miséria. No entanto, 
como é mestre na arte de repre¬ 
sentar, sustenta o “aplomb”, e 
vae enganando a hospedeira com 
quantos “trucs” aprendeu du¬ 
rante a sua longa carreira dra- 
matica. E assim successivamen- 
(Termina no fim do numero) 


(UPSTREAM) 

Film da Fox 

Certie Ryan, Nancy Nash; Eric 
Brashingham, Earle Foxe; O jo¬ 
gador de facas, Grant Withers; 
A dona da pensão, Lydia Yea- 
mans Titus; Campbell Mandare, 
Emile Chautard; O pensionista, 
Raymond Hitchcock: Callahan, 
Ted McNamara; Callahan II, 
Sammy Cohen e A comediante 
Jane Winton 

“Canio”, esse dramatico 
protagonista dos “Palhaços”, 
de Leoncavallo, declarava ao pu¬ 
blico que findara a comedia 
para principiar a tragédia da 


sua vida real Aqui não existem 
palhaços, nem “Canio”, nem 
Tonio , que dizia o prologo 
na celebre peça. Ha simples¬ 
mente, um mixto de comedia- 
drama. as variantes naturaes 
do palco da vida e... da vida 
do palco. Vivem e representam, 
amam e soffrem, actores, actri- 
zes, coristas e dansarinos. numa 
casa de pensão em New York, 
onde, pela modicidade do preço 

— 7 dollares por semana — pa¬ 
gos a longo prazo — se banque¬ 
teiam os miseros que lá fóra 
alardeiam de notabilidades da 
scena. 

Entre os pensionistas ha 
tres artistas de singular relevo: 

— Gertrude Ryan, que dá pelo 


diminuitivo de Gertie, uma formosa actrizinha de 
genero frivolo, que lucta, como qualquer outra, 
para ganhar a vida honestamente; Eric Brashin¬ 
gham, o ultimo e o peor membro de uma familia 
de actores famosos; e, depois, Juan Rodriguez, 
romântico jogador de facas, dizendo-se castelhano, 
embora tivesse nascido num bairro de Brooklyn, 
sob o nome de John Rogers. Ensaiam estas crea- 
turas um acto de farça — das taes farças escriptas 
no joelho — e ambos os actores amam Gertie, ou, 
pelo menos Brashingham representa junto delia a 
comedia do amor. Mas Juan é mais sincero, ama 
na realidade, e, por isso, pretende evitar o conta¬ 
gio do outro comediante. Um delles é talvez de¬ 
mais naquella casa. Brashingham o será, e, como 
não está contente, que vá prégar amor a outro 
lado. Este, porém, apregoa a celebridade da fa¬ 
milia, cujo escudo de arte protege as suas asnei¬ 
ras, pensando elle, e talvez com razão, que o seu 
nome é sufficiente para garantir o successo da 
farça. Juan discorda. Mas o peor é que Gertie 
ama Brashingham e responde violentamente ao 
jogador de facas, sempre que este pretende afas- 
tal-a do perigo. 

O pensionista predilecto é um velho actor que 
foi outrora arbitro de eleganciás e galã • • • de 
ponta; hoje só encontra papeis de criado e suas mo- 
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CASINO: 


"Ben Hur” (Ben Hur) — M. G. M. 
Producção de 1926. — Se não me engano, Tom 
Mix ainda não estava na Fox, quando “Ben 
Hur" começou a ser filmado. A sua exhibição 
no Brasil também foi demorada, embora pro- 
mettida desde que os representantes da Metro 
Goldwyn deixaram New York: "Arreda pes¬ 
soal, vamos ahi com "Ben Hur’’!" Esperava-sc 
a sua exhibição no Phcnix, quasi foi no City 
Bank, pensou-se no Lyrico e mesmo no Munici¬ 
pal, e afinal, rompeu nas tres pequenas salas do 
Casino, Rialto e Parisiense. Custou mais foi, an¬ 
tes ainda da inauguração do letreiro luminoso 
do Odeon. 

“Befi Hur" é Cinema antigo com bôa 
apresentação. Grandes montagens! (Parte de 
çirçode Antiochia é miniatura). Grande com- 
parsaria! O filrn cheira a "Quo Vadis” "Chris- 
tus", etc., não faltando “shots" de patas de ca- 
vallos, apanhados de trincheiras que já vimos 
desde “A Virgem de Stambul" Mas a verdade 
é que tudo esta feito com esthetica c tão bem 
apresentado como até aqui nunca se viu. Uma 
reunião de motivos e assumptos grandiosos, já 
muito batidos, mas admiravelmente bem apre¬ 
sentados. A tíspectaculosidade destes assum¬ 
ptos é que deslumbra Este negocio de corridas, 
de bigas e quadrigas, scenas romanas, bata¬ 
lhas entre galeras. Vida de Christo, etc., já 
tem sido muito explorado, desde o tempo dos 
“capolavoros" italianos, mas “Ben Hur" reune 
tudo isso com razão de existir e ainda tem Ra- 
mon Novarro que é mais importante do que to¬ 
dos esses grandes motivos de bilheteria “Ben 
Hur" tem um scenario bem feito e que aperta o 
interesse ate o final, mas não deixa de ser um 
romance de livraria e não tem o que constitue o 
Cinema Moderno. 

Entretanto, são maravilhosos como espe¬ 
ctáculos alguns trechos do film. 

A scena da batalha é admiravel. Também 
assim é a scena dos escravos a remar a galera, 
onde se nota um pouco do compasso do Cinema. 
O valle dos leprosos, aliás de Fcrdinand Earle. 
é outro portento. 

E’ extraordinária a scena em que os escra¬ 
vos seguem para as galeras e em que Ramon 
tem bons momentos de artista. Os pequenos 
trechos da Vida de Christo impressionam bem 

A apresentação de Christo, porém, como 
exigiu Lewis Wallace o autor do romance, é dis¬ 
cutível . E’ verdade que uma apresentação assim 
espiritual é bem mais acceitavel, No theatroo 
nosso Goulart de Andrade em seu “Jesus" e 
MaeterHnk em sua “Magdalena" assim já ti¬ 
nham pensado. 

Na opera “As bodas de Purin", Elle é 
apresentado apenas por um clarão. São dessas 
difficuldades que se apresentam aos que dese¬ 
jam um film com recursos “cinematographi- 
cos. Jeanie Mac Pherson já encarou um pro¬ 
blema desses e não foi muito feliz na scena em 
que Moysés recebe os “Dez Mandamentos" no 
film também assim denominado. 

O facto é que é acceitavel a apresentação 
de Christo em "Ben Hur", mas ainda está ma¬ 
terial, e a apparição daquella mão, não é uma 
solução feliz. Parece assim o que “ninguém 
não viu”... ou lembra a mão mysteriosa do ve¬ 
lho film de séries da Universal: “O Telephone 
da Morte". 

E’ bôa a scena da entrada dos romanps na 
Judéa, que tem alguns detalhes interessantes, 
mas já aquella chegada triumphante de Ramon, 
não agrada. Vê-se logo que as nereidas são de 
Hollywood... 

A scena da ceia é discutível porque não é 
Cinema. Bom é o detalhe dos tres discípulos. 

E o film termina como uma corrida de qua- 


ATEU EM 

REVISTA 



JOHN BARRYMORE EM “AMOR DE 
BOHEMIO" 

drigas, cousa que já vimos em todas as “supers" 
de Guazzoni, na “Rainha de Sabá" e outros, 
mas não tão imponente e sensacional. 

E depois, é um prazer ver-se Ramon che¬ 
gar em tempo, sem ser preso pelos adversários, 
sem alguma cabana nas montanhas, e correr 
sem ser para salvar uma hypotheca ou para re- 
habilitar cavallos velhos que são bons em raias 
pesadas 

Edward Sedgwick como director de films 
de Hoot Gibson, só podia sahir-se bem na dire¬ 
cção da corrida. 

Ramon Novarro vae admiravelmente, mas 
o seu typo não satisfaz. Francis Bushman é 
um admiravel Messala. Põe a mão no hombro 
de Ramon e embalança-o... Entretanto. “Ben 
Hur" "sósinho" joga alguns soldados ao 
chão... 

Carmel Myers faz uma outra scena ainda 
para a bilheteria e .. como os americanos sa¬ 
bem photographar .. 

Mas o que o film tem de melhor é Betty 
Bronson como “Madonna”. 

Em toda a minha vida de “fan", nunca vi 
um typo tão bem adaptado. E, desculpando-se 
alguns gestos mais americanos do que romanos 
e pequenos anachronismos, eis o que é “Ben 
Hur". Quem ganhará a corrida? Façam as 
suas apostas. 

Quando em Roma, faça como... o pessoal 
de Hollywood... 

Cotação: 9 pontos. 

IMPÉRIO: 

Saudades (Blind Alley) — Paramount. 

Producção de 1927. — Mais um film de 
Thomas Meighan. Um casal que se separa, elle 
é levado num taxi para um hospital, ha scenas 

de Nova York, mas o film em conjuncto deixa 
a desejar. 

O que vale é que Greta Nissen e Evelyn 
Brent estão no elenco. Direcção, Frank Tuttle. 

Cotação: 5 pontos. 

“O Filho do Corsário" (The Cmise of the 
Jasper B.) — p. D. C. — Produccào de 1927. 



Collcen Moore em "Arminhos e Orchidcas" 


(Ag. Paramount). Ha muito tempo que 
eu não via um film tão idiota como este Até 
parece que De Mille quiz pilheriar quando con¬ 
sentiu que semelhante droga fosse produzida 
em seu Studio. A historia é a cousa mais mal 
arranjada que se póde imaginar. Custei a acre¬ 
ditar no que via. Só lastimo que se tenha em¬ 
pregado tão mal o talento de Rod La Rocquc e 
a belleza de Mildred Harris. Que film! A unica 
scena que desperta interesse é a do pescador 
Mas só por ella não vale a pena comprar o bi¬ 
lhete de entrada. 

Cotação: 3 pontos. 

“Figurinos de Broadway” (Wolfs Clo- 
thing) — Warner Bros. — Producção de 1927 
— (Matarazzo) . 

Uma tentativa de comedia fracassada. Não 
que seja detestável, nem tampouco má: é ape¬ 
nas soffrivel, com a aggravante de poder ter sido 
muito melhor. Depois esta historia de sonho 
está ficando muito batida... As scenas finaes, 
no “subway", são sensacionaes, mas perdem o 
valor por se tratar de um sonho. Douglas Ger- 
rard é um detective como só elle sabe ser... E’ a 
parte cômica do film. A mania de John Milf^n, 
está bem observada. O “trich" do sonho com a 
cama, o quarto e o telephone é interessantíssimo, 
si bem que não seja novo. Novo foi o modo de 
o realizar... Perguntem a Roy Del Ruth, o di¬ 
rector. .. Monte Blue e Patsy Ruth Miller: é 
um casal muito sympathico. Ella, então... 

Cotação: 5 pontos. 

“Casamento Mal Parado" (For Alimony 
Only) — P. D. C. — Producção de 1926. — 
(Ag. Paramount). 

Pela primeira vez sahi de um Cinema fu¬ 
rioso com Lenore J. Coffee, autora de tantas 
historias e continuidades famosas. Que entre¬ 
cho ella arranjou desta vez! E para cumulo 
William De Mille, actualmente em plena deca¬ 
dência, estava muito infeliz quando dirigiu o 
film. Que monotonia! Salvo umas duas ou 

tres scenas nada mais se aproveita, a não ser a 
belleza seduetora de Leatrice Joy, cada vez 
mais bonita. Pobre Leatrice! De Mille — Ce- 
cil — devia ter mais cuidado na escolha dos 

t 

seus directores e “scenarios". Clive Brook, 
com a sua cara de londrino esfria o espectador 
de melhor disposição. Lilyan Tashman muito 
elegante. Casson Fergusson peor do que 
nunca... 

Cotação: 5 pontos. 

“Um passo em falso "— (The Wreck) — 
Columbia — Producção de 1927 (Matarazzo). 
Eu sempre gostei de Shirley Mason por ser 
irmã de Viola Dana e desta por ser irmã da¬ 
quella. .. Si os leitores têm a mesma fraqueza 
não preciso aconselhal-os a verem este film. 
Não vão encontrar nada de novo — o enredo 
apresenta situações já velhas — mas garanto 
que não se arrependerão de todo. 

Shirley Mason cada vez fica mais bonita. 
E verdade, ella hoje vale mais nos meios cine- 
matographicos do que a irmã. Ha annos dar 
va-se justamente o contrario. Francis McDo¬ 
nald é um villáo que não precisa ser apresenta¬ 
do por actos ou palavras. Malcolm Mc Gregor 
é um galã sympathico. 

Cotação: 5 pontos. 

GLORIA: 

“O Quarto Mandamento" (The Fourth 
Commandment)* — Universal — Producção 
de 1926. — O typo do film feito para agradar ao 
publico pouco exigente. Todos os que não fize¬ 
rem muita questão de arte no Cinema encontra¬ 
rão nesta producção da “U” um bom diverti¬ 
mento. Da primeira a ulthna scena o film está 
temperado com todos os elementos populares, 
possue o que os americanos chamam de “ho- 
Inim . Não gostei. Entretanto, não direi que 
não vale a pena. Vão vèr e depois me dirão... 
Accrescento apenas que Emory Johnson podia 
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provar que todos nós necessitamos de honrar 
pae e mãe em seis partes no máximo, e com mais 
vantagens. Elle esticou muito a metragem 
Belle Bennett e Mary Carr são as duas eternas 
victimas dos papeis de mãe. Henry Victor é o 
typo do artista de palco interprete de drama- 
Ihões antigos. Robert Agnew, Kathleen 
Myers e June Marlowe injectam um pouquinho 
de mocidade. A historia é de Emilie Johnson, 
mãe do director. O que ha de bom mesmo é a 
descripção cinematographrca do terremoto, no 
começo. 

Cotação: 6 pontos. 

“Amôr de Bohemio” (The Bcloved Ro¬ 
gue) — United Artists — Producção de 1927. 

“Si eu fôra Rei”, de William Farnum, para 
a Fox, ha alguns annos exhibido no Pathé, 
como fiim baseado na personalidade de “Fran- 
çois Villon”, poeta vagabundo da França do 
século XV, foi, sem duvida alguma, obra de 
mais valor. Pelo menos o "François” de Far¬ 
num foi mais real, approximou-se de muito da 
verdadeira personalidade do grande poeta fran- 
cez, apresentando-o sob os seus verdadeiros as¬ 
pectos — heroico, trágico e eloquente. 

John Barrymore, quiz, certamente, fugir á 
regra e tratal-o com humorismo. Conseguiu o 
seu intento; mas, também, provocou um resul¬ 
tado inesperado — “François Villon” de agora 
em diante não mais será tomado a sério, não 
passará, para os que só o conhecem de ouvir 
falar, de um camarada pandego, farrista, ami¬ 
go de acrobacias, conhecedor profundo dos te¬ 
lhados de Paris e insultador audacioso dos 
grandes figurões da corte de Luiz XI 

Si os leitores esiverem dispostos á não le¬ 
var a sério este trabalho de Barrymore. não o 
percam. Vão vel-o custe o que custar. Assim, 
encarado deste modo, o film agradará a todos, 
sem excepção. Mas, pelo amor de Deus, não 
queiram vêr o trágico poeta-vagabundo, assim 
como não alimentem a esperança de assistir a 
um notável trabalho do extraordinário inter¬ 
prete de “A Féra do Mar”. Elle não tem a me¬ 
nor opportunidade para demonstrar o seu ta¬ 
lento dramatico. As poucas scenas sérias em 
que apparece são muito leves. A mais forte é 
aquella em que elle arranca a caracterização de 
“Rei dos Bôbos”. Conrad Veidt dá o unico 
trabalho sério do film. 0 seu Luiz XI é notável, 
formidável mesmo. John Barrymore desappa- 
rece quando Conrad entra em scena. Marcel- 
line Day tem um trabalho muito discreto. Slim 
Summerville Mack Swain são os dous saltado¬ 
res companheiros de John. Dick Sutherland 
sabe ser feio... Apparecem muitos outros, to¬ 
dos, porém, sem muita vontade de trabalhar. 
A atmosphera do velho Paris não desagrada. 
As montagens construidas segundo desenhos 
de famosos artistas são bellas e exóticas. Cau¬ 
sam muito-effeito. Com certeza um bom nu¬ 
mero de metros foi cortado do film, muitos 
acontecimentos importantes são contados nos 
subtítulos. Não acredito que seja defeito do 
“scenario” escripto por Paul Bern. Na minha 
opinião o que de mais valor tem o film são as 
primeiras scenas, as da morte, na fogueira, do 
pae de “François Villon”. São scenas formidá¬ 
veis . Aquillo é Cinema... Depois Alan Cros- 
land e Paul Bem preferiram o burlesco. Fran¬ 
camente si foi para isso que os dous e mais Bar¬ 
rymore perderam tantos mezes em Honolulú... 
Torno a repetir que o film, fará successo mas é 
preciso que o encarem como comedia... e dei¬ 
xem de lado os anachronismos indesculpáveis. 

Cotação; 6 pontos. 

“Ouro trágico” (Frivolous Sal) — First 
National (Serrador) . — O argumento é mal 
aproveitado e desenvolvido em ambientes que 
precisam ser muito bem apresentados para 
agradar. Victor Shertzinger, também não é di¬ 
rector para taes films. 

Com excepção de Tom Santschi, Mitchel 
Lewis e Ben Alexander, todos deixam a desejar. 


Mae Bush não serve para “bancar” a “Chispa 
de. Fogo . Mildred Harris, deslocada. Eugene 
O Brien, nào agrada 

Cotação: 5 ponos. 

CENTRAL: 

“O novo Mandamento” (My Neigh bor’s 
Wife) — Cliff. Eleelt. — Corno pretexto para 
intercalar scenas ao natural de vários artistas, 
como já se fez em "Hollywood” c outras pro- 
ducções, a idéa é inédita, mas está mal aprovei¬ 
tada . Assim mesmo é o que tem o film. O resto 
não tem por onde se lhe pegue. Um film feito 
sem recursos e até a photographia é péssima. 
Thomas Santschi tem um dos principaes pa¬ 
peis, mas apparecem William Russell, Chester 
Conklyn, E. K. Lincoln e muitos outros. Pa¬ 
rece uma porção de pedacinhos de films diffe- 
rentes, reunidos. 

Cotação: 2 pomos. 

“Romance de uma moça pobre” (A Poor 
Girl’s Romance) — F. B. O. — (Guará). 

Um film commum. Gertrude Short faz 
asssim uma dessas Cinderellas alegres de Col- 
leen Moore, acho mesmo que ella quiz imital-a. 
Mas Gertrude não é graciosa. Creighton 
Hale, Rosa Rudami, Frank Leigh e outros to¬ 
mam parte. A scena do baile está sem anima¬ 
ção, tlarece baile de film italiano. Gertrude 
volte para os seus papeisinhos especiaes, nada 
de querer imitar Colleen Moore e Mary Pick- 
ford. Direcção, F. HarmnWeight. 

Cotação: 4 pontos. 

PARISIENSE: 

“Nem casados nem solteiros' (The Bache- 
lor Baby) — Columbia — (Matarazzo). 

Um fiscal de velocidade muito intromet- 
tido, Pat Harmon, obriga um casal, Helene 
Chadwick e Harry Myers, a viver como casados 
durante algumas horas Depois vem o tio fa¬ 
zendeiro, homem terrivelmente violento .. 
Conhecido, nào acham? Pois é assim este film 
São raras as scenas que provocam gargalhadas 
— pois trata-se de uma comedia. Midget Gus- 
tav toma parte e por signal que os annuncios do 
Parisiense o deram como menino prodígio... 
Não quero que os leitores percam muito tempo 
vendo este trabalho pobre e mal cuidado da Co¬ 
lumbia . Que maré de films fracos! 

Cotação: 4 pontos. 

“Tolices da Mocidade” (Poor Girls) — 
Columbia — Producção de 1927 (Matarazzo). 

Dorothy Revier é uma pequena linda, lin¬ 
díssima, talvez mesmo uma das bellezas supre¬ 
mas da Cinelandia. O Gonzaga affirmou que 
em pessoa ella nada perde dessa maravilhosa 
formosura. Os críticos “yankees” todas as ve¬ 
zes que analysam um trabalho seu, não podem 
deixar de falar da perfeição de linhas. 

Entretanto, apesar de todas essas honras, 
não está ainda, a linda estrella, em condições de 



O elenco de “Coração Compatível’' é bom 


salvar uma producção medíocre, só com o 
prestigio de sua formosura. Ella não tem 
ainda a legião de “fans" com que conta Corinnc 
Griffith. por exemplo... “Tolices da Moci¬ 
dade” é um film fraquíssimo, sem nada de agra- 
davel. Tudo muito batido e ainda por cima tra¬ 
tado a moda antiga. Edmund Burn é um galã 
muito sympathico. Lloyd Whitlock é o peor 
vi lião do mundo. . E ainda por cima, resusci- 
taram a Ruth Stonehouse. — Cotação: 4 pontos. 

R I A L T O : 

“Coração Compativel” (The Understan- 
ding Heart) — M G. M — Producção de 
1927. Um film monotono, sem nada que se apro¬ 
veite. a não ser o incêndio da floresta no final. 
Mas para chegar ahi é um nunca mais acabar de 
scenas moles e desinteressantes. Entretanto, o 
seu elenco é bem bom — Joan Crawford, Fran- 
cis X. Bushman Jr., Rockliífe Fellowes c Car- 
mel Myers encarregam-se a contento dos prin¬ 
cipaes papeis. Cada vez fico mais convencido 
de que Jack Conway dirigiu “Mocidade Sporti- 
va” por acaso. Só pelo incêndio não vale a pena 
ir vel-o. Demais os bombeiros já chegaram... 

E’ verdade os bombeiros neste caso são repre¬ 
sentados por uma chuva. Não faltava mais 
nada. Desde a Biograph que as nuvens bancam 
o corpo de Bombeiros! — Cotação: 4 pontfts. 

“Arminhos e Orchideas” (Orchids and Er- 
mine) — First National — Producção de 1927. 
(Prog M. G. M.) 

Outra historia de uma pequena pobre que se 
casa com um millionario. mas tratada de um 
modo interessantíssimo por Alfred Santell, que 
lhe emprestou aspectos humanos verdadeira- 
mente notáveis Graças aos seus toques o film 
se desenrola suave e delicadamente, provocando 
aqui uma lagrima, ali uma gargalhada. Eu gosto 
muito da direcção de Alfred Santell. Dos novos 
directores é elle sem duvida o mais humano e 
observador. A sua direcção e os titulos falados 
e subtítulos fizeram desta variação da “Gata 
Borralheira” uma hora divertida para qualquer 
platéa. Colleen Moore, como sempre, inimitá¬ 
vel. Não ha outra artista que se lhe aproxime 
neste genero. Entretanto, Guver Lee, num inte¬ 
ressantíssimo papel, rouba-lhe parte dos louros. 
Jack Mulhall é o millionario. Sam Hardy sem 
opportunidades. Vão ver o film. 

Cotação: 6 pontos. 

“Califórnia” (Califórnia) — M. G. M. 
Producção de 1927. — Quando todo o mundo 
julga que os films de “far-west” estão cahindo, 
as grandes compéytfjias tratam de arranjar os 
seus “cow-boys”. ‘Jfim Mac Coy, que na vida 
real guardadas as dividas gerações, é logico, é 
assim uma especie de “Rondon americano , foi 
quem a Metrq-Goldwyn escolheu Se é feio e 
não sabe trabalhar, não faz mal porque Tom 
Mix até hoje ainda não deixou á téla Como 
“cow-boy”, parece bom, embora, neste film, leve 
mais tombos do que o Príncipe de Galles. O 
film é uma commum historia de “far-west”, 
apenas desenrolada num período historico, não 
faltando a exaltação das qualidades “yankees”. 

Um mexicano me disse que a historia está 
mal contada, mas nós. que nada temos com isso, 
achamos o filrn fraco .porque na verdade elle o é 
mesmo com o cunho historico. Só gostei dos 
olhos de Dorothy Sebastian e estudei a maquil- 
lagem... Quando um film é fraco é assim que 
consigo ficar no Cinema até a ultima parte. 

Cotação: 4 pontos. 

IDEAL: 

“O Tributo do Deserto” (The Deserts 
Toll) — Metro-Goldwyn — Producção de 1927. 

A Metro-Goldwyn também sabe fazer films 
de “far-west”, de carregação. Francis Mac Do- 
nald que tem o principal papel, está deslocado. 

Cotação: S pontos. 

A. R. 
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cera. A’ vista de Manon, porém, a 
pai>,no incendiou-lhe a alma e um 
amor som limites o empolgou de 
Uxlt*. 

De lacto Manon era um encan¬ 
to; uma crcaturinha mignon, deli¬ 
cada. de olhos vclludosos, com uma 

_ .íeiguice na voz, com 

uma ternura noa mo. 
dos! E aquella distin. 
cçúo! E uquelles cachos 
jJ«K encaracolado^ a cahi 

IHi rcm -^ c 1103 Hombroaf 
Dos Grieux n o 
convento es(|ueceu a 
religião e os seus de- 
*'• signios de dedicar-se 
ao sacerdócio. E como 
Manon se dissesse infe¬ 
liz e mostrasse desejo 
da escapar á tyrannia 
dos seus, (|ue a queriam 
fazer vestir os hábitos 
Je freira, Des Grieux 
dispõe-se a fugir com 
ella, na mesma noite, 
para Paris! 

A’ meia noite uma 
1 eva.os 


cruels: com beijos, abraços 
caricias e as mil delicias do amor 
não se attendem ás materialidades 
banalíssimas da existência. E r pre. 
ciso dinheiro, o vil metal, com que se 
pagam avídos credores... 

E estes já batiam ás portas da. 
quelle ninho de amor... 

Des Grieux afflicto não sabe o 
que fazer, só lhe accode á mente em 
penhar o que tem e assim vae fazen 
do. Com que alegria vê a sua Manon 
contente, nada lhe faltando e com a 
sua arte e a sua economia, fazendo 
tudo apparecer como jwr encanto, 
em casa. Ah! a credulidade dos 
amantes apaixonados!.., Tinha ou. 
tra fonte, além da economia e do 
geito de Manon, a fortuna que iam 
desfruetando... 

Um dia, chegando inesperada¬ 
mente em casa, Des Grieux tem uma 
surpreza que lhe dilacera a alma: 
uma creadita confusa pedia-lhe que 
não subisse logo aos aposentos de 
Manon... e Des Grieux descobre 
que Manon o enganara com o velho 
e riquíssimo Marqucz de LHi.. 

Mais ainda: Manon escrever» 


arruagem 


Desde menina Manon tora lin¬ 
da c travessa Mas ao ficar moci¬ 
nha os seus pendores pelas festas e 
certa leviandade de seus mudos che- 


das por fogosos cavallos que leva- 
vam os viajantes á Cidade Luz. 

Em Amiens, onde deviam per¬ 
noitar, Manon conhece o joven Des 
Grieux. Bello rapaz de olhos ternos, 
um tanto timido, ia elle tambern 
para um convento em Paris. 

Até aquelle dia não déra nunca 
maior at tenção ás moças que conhe. 


Manon. Lya de Pidti 

Don Grieux ..Wladhvit Gahlarow 

Seu pae. Eduard liothaner 

De Eli. Fritz Grclner 

Seu filho.. Hulxrt Von Mej/vyrinak 

Tiborge. Thcodor Looh 

Lescaut. Sicyfricd Amo 

Suzanne. Lydia Potechinu. 


garam a impressionar a família que 
resolveu internal-a num convento. 

Como moravam na provin. 

cia, mandaram-na com duas /j* 
lhas tias para Paris A via¬ 
gem naquelle tempo era 
incommoda e dem ia<la,- /'iffijjjBj 
porque em vez d-^ 

Packards e Cadillacs 
de hoje. eram : 




io pae do seu apaixonado e o M: 
I)»‘s Grieux mandou buscar o filho 
< r a Qup golpçs para iirn coração & 
nado como n delle! 0 seu amor, pi 
sem limites. Soffrendo o inferno ei 
a traição não lhe clóe tanto como i 
ração... “Podem tirar-me a vida; 
arnor por ella não morrerá nunca” 


»*mantcs em Paris... As pro¬ 
messas de casamento, os planos de um lar 
abençoado pela Egrcja foram logo esque¬ 
cidos Amam.se, são felizes c isto lhes 
basta! Durou poue,, entretanto, aquelle 
niantamrnto. A vida tem exigências 
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Jimmy Fairfax e Chadyeane Fairfax con¬ 
stituíam o mais feliz casal que jamais o sol illu* 
minou na face da terra. Ricos, jovens, - ella, 
cheia de graça e formosura, elle um espirito sâc 
mini corpo são o mundo era para ambos uma 
visão cór de rosa, uma primavera de sonho, em 
que elles mergulhavam com a avidez dos vinte 
annos Como nào haviam elles de assignalar o 
primeiro anniversario do seu casamento como a 
primeira etapa de uma liegira de felicidade? Foi 
realmenie a mais brilhante das festas que ja¬ 
mais assistira a sociedade de Manatban, e foi 
cxactamente esse o dia reservado por “Chad" 
para a commovcnte surpreza ao seu marido. 
Jimmy sentiu-se transportado ao sétimo céo, e 
era uma alegria cheia de orgulho a sua, pen¬ 
sando que, naturalmente, o novo habitante deste 

I 

planeta que sua querida esposa lhe annunciava 

intenção de ir passar Bw.Jã 

o tempo de espera bisS». jpV 
uma^villa que^a 

de tristeza. Mas a / ! , 

tia Sarah interveio: ■ ká-jih • 


Filrn da First National (Programma Ser 
rador) que será exhibido no Odeon 


Chadyeane Fairfax, Claire Win- 
dsor Jimmy Fairfax, Bert Lytell; 
Major Montgomery, J. B a r n e y 
Sherry: Jack LeMoyne. Cullen Lan¬ 
dis 1 Francês Melrose Doris Ke- 
nyon; Tia Sarah. Maude Turner 
Gordon. 


major Montgomery, ex-tutor ílt 
Jimmy Em França, verificara-re. 
afinal, o grande acontecimento. 


Jimmy Junior fizera sua entrada triumphal neste 
mundo Chad. logo que entrara em convalescença, ti¬ 
vera conhecimento do que se falava a respeito de seu 
marido com Melrose. mas espirito pouco dado a ciu 
mes e não acreditando que o seu Jimmy tivesse olhos 
para outra mulher que não fosse ella, nem siquer lhe 
tocou no assumpto, na carta que lhe escreveu poucos 
dias depois, annunciando-lhe a sua volta em compa¬ 
nhia de tia Sarah e do Sr Jimmy Fairfax Jr Chad 
não sabia exactamente a data da partida, mas na sua 
carta ella recommendava a Jimmy que aguardasse 
absoluto segredo sobre Jimmy Jr., cuja apresentação 
deveria constituir "uma surpreza e o motivo de uma 
magnifica festa, como elles sabiam arranjar”. 

Jimmy encontrava-se agora na sua propriedade 
de Long Isle. hospedando um grupo de amigos, entre 
os quaes, a indefectível Francês Melrose, Uma manhã 
regressavam todos de um passeio a cavai lo, quando, ao 
chegar em casa. foi sorprehendido com a vista de um 
carrinho de creartça no jardim. Devia ser naturalmente 
o filho de alguma empregada Mas approximanclo-se 
e vérido o rochunc hudinho bebé em tão finas rendas, 
veio-lhe uma suspeita e elle tomou tremulo de emoção 
a coisinha rosada nos'braços. Jimmy não se enganara, 
estava ali o Sr Fairfax Junior, conforme lhe confir- 

mou 


* mmm 

ms 


UiacJ teria necessidade e repouso, de tranquil- 
lidade, coisa, evidentemente assaz difficil, si 
cila ficasse ali ou em outra cidade, expostas a 
festas, danças e outros buhcios sociaes. 

Jimmy cedeu. Mal sabia, porém, elle que 
o repouso aconselhado a sua adorada Chad 
era ampla machinaçáo dc Francês Melrose. 
que dispunha de influencia do espirito da tia 
Sarah e soubera insinuar geitosamente a con¬ 
veniência da villegiatura. que lhe facilitaria a 
"chance” de realizar uns tantos planos em que 
Jimmy Fairfax era personagem principal 
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Charles Rogers, que aca¬ 
ba de trabalhar com Mary Pi- 
ekford em “My Best Girl”, se¬ 
rá o galã (lt* Clara Bow em 
“Red Hair”, da Paramount. 
borothy Arzner será a dire- 
etora. 

% 

Carliss Palmer, uma das 
mais famosas bellezas dos Es¬ 
tudos Unidos, esposa do ex- 
maior editor de revistas de Ci¬ 
nema do mundo, Bremster, 
uive íin pequeno trabalho ao 
lado Florencc Vidor, em 
"Honeymoon Hate , da Para- 
mounl. 

% 

Jacq; 'Pjie Logan foi pre¬ 
senteada com o principal pa¬ 
pel feminino em “My Friend 
From Índia", que E. Mason 
Hopper dirigirá para De 
Mille. 

% 

Foi iniciada a filmagem 
de “French Dressing", do 
Ben Lyon e Claudette Colhert 
para a First National. Clau¬ 
dette é uma nova descoberta 
da First.. 

iü 

John Francis Dillon que 
entre outros films de successo 
dirigiu “Pequenas de Hoje”, 
é o director de Jack Mulhall e 
Borothy Machaill em “Man 
Crazy”, da First National. 

ftí 

Entre os nomes conheci - 
dissimos que valorisam o elen¬ 
co de “The Gorilla", que Al- 
fred Santell está dirigindo 
para a First National, contam- 
se Dorothy Revier, Charlie 
Murray, Tulley Marshall e 
Claude Gillingwater. 

DESTA VEZ FOI ELLE , 

BOHBY VEItNON, QUE 
FOI A PE 1 ... 



Mary Aslor e Lloyd Hu¬ 
ghes, logo que terminem “No 
Placc To Go", da First Natio¬ 
nal, sob a direcção do joven 
director Mervyn Le Roy, eo- 
estrellarão “SailoFs VVives . 
da mesma marca produetora. 

Aí 

Alfred Santell, um doa 
novos directores de talento, o 
talvez de mais brilhante futu¬ 
ro, dirigirá Dick Barthelmess 
em “The Noose”, da First Na¬ 
tional . 

Aí 

“The Big Parade" deixou 
finalmmte o cartaz do Astor 
de New York, após uma "corri¬ 
da fie % semanas a razão de 
2 dollares a entrada. A renda 
total apurada nesse •■‘Spaço de 
tempo está entre um milhão c 
novecentos c dois milhões. 

ití 

Vocês certamente conhe 
et-m o Wade Boteler, não? Pois 
elle trabalha em todos os films 
do Douglas Mc. L e a n . . . 
E’ elle o scena. ista de “The 
Gorilla", em cujo elenco tem, 
também, um bom papel. 
w 

.Jettu Goudal e De M illc 
chegaram a um accordo sobre 
a annullação do contracto que a 
prendia a Pathé-De Mille. Jac- 
queline Logan substituiu-a no 
elenco de "The Leopard Lady”, 
(|ia* Rupert Julian está dirigin¬ 
do, e tomará o seu lngar nos 
outros dois films do seu con¬ 
tracto. 

% 

Foi incendiado o estabele¬ 
cimento “Tensi", em Milano, 
paru fabricação de materiaes 
cmematographicos e produetos 
pholographicos. 

PEQUENAS DA CJHRISTIE 
- LONGE DAS AGUAS 

r» A i r á r» 















me naviam encolhido paia carreira. O 
meu tutor tnsincu-me tudo, inclusive AI 
L tebra c Latim, duas matéria que eu sem 
pre abominei. 

Todas as tardos conversávamos so- 
|$;JÊ brc os mais variados assumptos. Graças 
a clle possuo hoje larga experiência da 
f j vida” 

$3m Podemos vc!-os, ambos, sentados no 
»eu quarto do “Quartier Latin , olhando 
f o movimento do Boulevard Raspail, lá 
baixo, o joven tutor a resplandecer de 
ideas, derramando-as no cerebro da cri ¬ 
ança de treze annos. séria, dc olhos atten- 
tos E lá ao longe os sinos de Sta. Sulpicc 
a baterem, a baterem .. E’ a experiencia 
adquirida cm Paris, deste modo, que faz 
d e Lois uma pequena “differente" 
aos dezoito annos. 

Depois foram as excursões que ella e a 
sua mamã fizeram, por toda a cidade. “Mamã 
costumava di/.er-rne que si alguma cousa che¬ 
gasse a succeder-lhe, queria ter a certeza de 


visitarmos tres dos nossos mais queridos restau 
rantes e nào sei quantos salões de chá" 

Loís é a bisneta do grande poeta gcrmanicc 
Schiller e parece-se com uma de suas heroinas 
loura, roliça e formosa como é. 

"E’ o rosto mais innoccnte do Cinema" 
disse Goldwyn, quando a descobriu em Paris 
Lois fala melhor o francez do que o inglcz Sei 
pae, medico em Pittsburgh, era irlandez. 
Quando morreu, sua joven viuva levou-a oan 
Paris, para educar-se. 

'E fomos a tempo”, confessou-me Lois 
Eu já estava ficando uma verdadeira melin¬ 
drosa de doze annos”! 

Segundo ella, as meninas francezas são 
educadas com muita severidade _ 


dezoito annos". a historia inteira 
da grande maioria das pequenas 
da idade em questão está contada. 
Quasi sempre as narrativas assim 
são ricas em adjectivus •• pontos 
de exclamação; são vl ocos a ponto 
dc, por vezes, parecerem insípidas 
de enredo propriamente não 
têm nem a sombra A historia de 
Lois Moran, porém, é um pouco 
difíeiente; c a diffcrcnca aqui é re¬ 
presentada por Paris 

Paris ao contrario do que se 
pensa, não se dá a qualquer visi¬ 
tante maravilhado, com os bolsos a 
transbordarem de ouro H pre 
ciso viver nas suas c^sas, é pre¬ 
ciso sonhar com as parisienses, é 
preciso trabalhar nos seus cen¬ 
tros de actividade para ganhar as 
suas prendas. O estudante tua os 
olhos do livro e ve Paris O art n, 
olha-o como cousa de sua propric 
iade. A pequena dansarina da 
Dpcra, que acaba de ensaiai os 
orimeiros passos no curso mais 
'levado, á cantinho de casa, no 
dto de um omnibiis, através dc 
uas velhíssimas e tristes, julga-se. 




I 



















bi os Poucos ntezes mais tarde, Lois fazia o 
seu primeiro solo cm “Falistaff “ e era applaudida 
calorosamente, com os fortes bravos de uma 
fina platéa parisiense Naturalmente que de¬ 
pois de tão grande acontecimento ella foi a um 
dos mais famosos photographos da Cidade Luz 
para ser retratada, como uma solista da Opera! 
Um dia. um conhecido director frantez viu urna 
de suas photographias: immediatamente tratou 
de indagar do endereço da encantadora joven. 

E desse modo a delicada Lois Moran, aos 
quatorze annos, tornou-se uma artista cinema- 
♦ . aphica, num film que trazia o terrível titulo 
"The Gallcwy of Monsters". * 

“Apezar de então eu nâo gostar muito de 
Cinema — na minha lista de ambições a dansa e 
o tiicatro estavam em primeiro logar — apre¬ 
ciei immcnsamenle o tempo que passei traba¬ 
lhando em “The Gallcry of Monsters”. O dire¬ 
ctor da companhia que o filmou vinha, elle pro- 
prio, todas as manhãs, de automovel, buscar-me 
á porta do meu hotel e levava-me do Studio, nos 
suburbios de Paris. 

Ao chegarmos lá, quasi sempre pelas dez 
horas, ficavamos a palestrar alegremente, em- 
quanto os electricistas preparavam as luzes. 

A‘s vezes, quando tudo estava prompto e 
nos preparavamos para, finalmente, começara 
trabalhar, um pequeno desarranjo num fio, des¬ 


truía todo o trabalho dos electricis- 
tas! E tmquanto elies recomeçavam 
tudo, sentavamo-nos novamente pata 
jogai ou palestrar, t* quando as luzes 
ficavam promptas cra a hora do I 
"lunch". Em França, o “lunch". seja | 
lá qual fôr a quantidade do que se tem 
para comer, dura, no minimo duas 
horas. E no entretanto todas as tar 
des tinharnos tempo de sobra para o 
chá”! 

Entre a sua luta. nos films e nos 
bailados Lois viajou muito, correu 
paizes diversos, conheceu novos hori¬ 
zontes Viu c admirou Huremberg, 
com os seus telhados cobertos de 
neve Viveu durante algum tempo na 
Allemanha, em defercncia especial 
ao poeta que foi seu bisavô e ao ca¬ 
pelão da côrte de Frederico, o Gran¬ 
de, que foi seu tio-bisavò Depojs 
chegou a vez de visitar a linda Saint 
Morit 2 e praticar os seus adoraveis 
sports de Inverno. Mais tarde foi á 
'brilhante Rivicra .. Por fim, á Hcs- 
panha... 

"Era tudo tão barato, nos logares 
que visitei... Tomei liçoes de violino 
e de piano a um e cinco "cents" cada 


J 'E' O ROSTO 
MAIS 

1NNOCENTE 
DO CINEMA” 
— DISSE 
SAMUEL 
GOLDWYN 


nina estrella", reconheço que New York e o lo¬ 
gar mais estupendo que já vi. E‘ uma cidade 
joven, que ainda cresce vigorosamente. Paris 
não cresce mais. Ha muito que estacionou. 

Depois... foi feita ha centenas e centenas 
de annos. New York sóbe cada vez mais — os 
seus habitantes não* vivem a sonhar absurdos, 
mas a realizar impossíveis. Elies não sabem o 
que é sentar num café e falar de grandes cousas. 
Elies realizam-nas insensivelmente, tão dura¬ 
mente trabalham". 

Hoje, com dous annos de experiencia cine- 
matographica, Lois Moran e unta estreha. Aos 
dezoito annos ella é. a um tempo, tinais innocente 
e mais culta do que qualquer outra pequena de 
sua idade Ella teve que sacrificar a sua paixão 
pela dansa, para attingir a elegancia delgada de 

uma figura do "scrcen”. 

“Não posso fazer exercícios physicos, que 
os meus hombros e braços não augmentem logo, 
e consideravelmente, de volume. Ainda não ha 
muito um director disse-me: “Lois, V. tem que 
escolher entre scr uma artista da tela e uma jo¬ 
gadora de“box". 

(Termina no fim do numero) 
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DEPOIS, ERA EUA 
QUE ESTAVA 
APAIXONADA ... 


: 0HS necessitadas e que tinham ficado na nu 
-eria. e ein seguida tomando passagem num trans. 
itlantico e seguindo para uma longa viagem. 
Entre as pessoas mais duramente attingid.i- 
f alienei a do Banco, o velho Joseph Blancu 
era uma delias, e tão cruel foi o seu desespero 
íuie, quando sua linda filha Kosita vinha trazer. 

lhe as boas noites, encontrou- 
o sem vida, com os papeis que 
denunciavam a causa de seu 
gesto funesto. 

Kosita era um tempera¬ 
mento meio siciliano, meio 
americano, e toda ella era um 
resplandecer de belleza esqui, 
sita cr tora do commum, ao 


não conseguisse realizar a maior das vinganças 
dentro de seis me/.es. o irmão podia tomar o seu 
logar. 

E foi por esta razão que, no‘mesmo vapor 
em que tomara passagem o joven Wyncote, em¬ 
barcara a impressionante moça. que a todos cau. 
suva curiosidade. 

Durante a viagem, fácil lhe foi arranjar pre¬ 
texto para se approximar de John, e ainda mais 
faeil i- suppor.se que o rapaz ficou deveras cahi. 
do para seu lado Dias se passam que são dias de 
muita alegria o esquecimento. John cada vez 
mais '-namorado de Kosita — «u Bellinda, como 
ella dissera — procura os melhores momentos 
para falar-lhe de casamento, até que, numa cal. 


lida noite no Hotel Atlantic. no‘ C/éyiào, ella ac- 
passo que *eu irmão Joseph ceitou o pedido, e durante o resto da viagem fi- 

mais possuia u> earacterisli xoti se a data do casamento, para quando o na¬ 

vio atravessasse a linha do Equador. 0 dia da 
cerimonia chega, e no salão de honra do trans. 
tlantieo us passageiros em trajes distinctos pre- 
Os dois irmãos juraram que senciam alegres •» acto a que o commandante tem 
haviam de vingar a morte u honra de presidir. Ninguém sabia, porém, o tu¬ 
multuar (le sentimen¬ 
tos que iam na alma 
daquella noiva tão 
'.linda!... Xinguem ia 


cos da raça sicihana. que 
nada vé. quando se trata cie 
levar a cal» uma vindicta 


rUí/v’:.' 


$88 


Joseph 


qm 


lo pae, e como josep 
'es>e eliminar o cau 
Kosita não concordou 
ponto, promettendo q 
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neste 
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(BITTEK A PPL ES) — FUJI DA WARNER BROS. 

John Wyncote, Monl< Blue; Rosita Blanco, Myrna 
Loy; Joseph Blanco, Raul EUi.s; Cyrus Thoniicr, 
CÍtas. Mailcs. 
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suppor que ao lhe ser dado o beijo pelo marido, o primeiro beijo nupcial, a pequena investisse 
furiosa e lhe désse com a "corbeilie” no rosto, dizendo: "Não me toques! "E foi isto que todos 
presenciaram pasmos de admiração, sem encontrar o esclareci mente para semelhante gesto. Mal 
H findava esta triste scena, e um enorme temporal, parecendo corresponder em crueldade ao que se 
passara, faz com que o navio seja levado violenta mente para uma direcção differente, desgover¬ 
nado e por fim naufragando nuns rochedos ameaçadores Todos tugiram á approxi mação do de¬ 
sastre, e após a tempestade, só tres entes se viam 
a bordo. John, a esposa e o cachorrinho de trato 
iue ella sempre levava comsigo. Ainda sob a im_ 
i Termina n>j Em do numero). 


Em New York, em plena agitação de um dia de prima¬ 
vera. quando a vida da Brondway se manifesta com mais in¬ 
tensidade, hora em que os bancos e os grandes "magazines 
abrem suas portas á clientella soffrega de negocius. écoou 
com extraordinário fragor a noticia do encerramento das 
portas do importante estabelecimento bancario, que tinha o 
nome dos Wyncote. 

E foi uma verdadeira romaria que se viu. onde tomavam 
parte todas as pessoas portadoras dos titulos daquella casa 
Todos reclamavam os seus direitos em altas vozes, sendo pre 
cisa a intervenção da policia ‘para se evitarem desatinos dos 
mais exaltados. 

0 responsável por tudo quanto se presenciava, o pae de 
de John Wyncote, não pudera resistir ao golpe á sua situa, k, 

Çáo e, preferindo um fim mais digno, dera cabo da vida, para ’•* 

legar ao filho toda a vergonha e responsabilidade de sua fal. 
lencia. John nunca tinha sido preparado para encarar serae 
lhantes problemas, e desesperado, pretendendo ainda reha. 
bilitar um nome appellava para todos os recursos ao seu al¬ 
cance. Nada, porém, podia livral-o do desprezo geral, d- ma¬ 
neira que preferiu seguir os conselhos do procurador Thor- 
nien. vendendo tudo quanto possuia, pagando algumas pes. 


f 




• -i. * Vc 


T v 








* 













Gantim’m 


na quatro annos que tíill corrigiu 
um erro do Cinema com os seu "seis ba¬ 
las de confiança, ou salvou uma rapariga 
de uma sorte peor do que a morte! Não 
ha ainda nem um fio branco nos seus ca- 
bellcs castanhos e espetados, e a sua mas¬ 
cara de linhas duras e nitidas conserva 
como nunca a mesma expressão de ener¬ 
gia Tenho eu a cara. falou elle dando 
uma punhada na mesa, de um homem 
vencido? Diga-lhes que estou simples 
mente esperando sentado aqui, espe¬ 
rando até que elles me mandem cha¬ 
mar" 

Aquella figura de homenzarrão sen¬ 
tado na cadeira giratória, parecia-me as- 
phyxiado entre as quatro paredes do pe¬ 
queno escriptorio. (Não vos recordaes de 
Bill Hart cavalgando o seu “Pinto", c a 
tempestade de applausos que se levantava 
da assistência, quando aquella figura alva 
e sombria surgia de repente no topo de 
uma collina, recortada contra o céo?) 

Apontando para um canto, William 
Hart falou: “Ali estão oito mil dollares 
no que ha de melhor em camaras. ma 
dame 

A caixa ao lado. contém todos os 
meus apetrechos de caracterização, 
promptos para funccionar. Eu poderia 
começar a trabalhar amanhã mesmo" 

E pairou durante alguns instantes 
nos seus olhos uma expressão de desejo, 
o desejo do trabalho, que é mais forte d? 
que qualquer necess dade organica Bill 
foi sempre actor, desde menino, e a am¬ 
bição de um actor, e morrer 
em scena. Elle hoje iá não é 
moço, mas é ainda uma fi¬ 
gura viril, aggressiva. ^ 

Não ha muitas semanas 
ainda, tomava elle parte num " 

rodeio em Billings, Montana. /^JtíqSBs 


l eve por companheiros, cowboys em 
plena mocidade, entretanto, entre os me¬ 
lhores cavallciros, elle conquistou o pri¬ 
meiro prêmio Nesse rodeio, foi inaugu¬ 
rada uma estatua para a qual elle havia 
posado como modelo Representa o mo¬ 
numento um cov/.ioy, recostado negligen¬ 
temente sobre o seu cavallo. a enrollar um 
cigarro entre os dedos, emquanto os seus 
olhos contemplam o valle fértil de Yello- 
wstane 

Tmagin-.. daqui a cem annos, o ca¬ 
marada de bronze que se parece um pouco 
commigo, de pé. firme, naquella eminên¬ 
cia”, disse a sorrir William Hart 

"Aquella estatua traduz a maneira 
por que eu gostaria de ser lembrado — 
um cowboy como tantos que tenho conhe¬ 
cido. . 

Ha quarenta annos, um rapazola 
de quatorze annos de idade esperava, na 
plataforma de uma estação do Território 
de Dakota, o trem que devia leval-o para 
longe d'aquellas planícies descampadas. 
Até então elle não conhecera outro mun¬ 
do sinâo aquelles horizontes sem fim. 

"Homens eram os d’aquelles tempos! 
suspirou Bill Hart Cada indivíduo que 
atravessava o rio Mississipi então era um 
pioneiro, um espirito em busca de aven¬ 
turas Hoje em dia os cowboys, são 
rapazolas nascidos nas fazendas, 

"Desde que me entendi por gente, 
vivi sempre no Oeste Quando ouvi o ru¬ 
mor das rodas daquellc trem sobre os tri- 
(Termina no fim do numero) 


O WILLIAM HART DOS BONS TEMPOS DA 
TRIANGLE... DOS TEMPOS DA "TERRA DO 
INFERNO". DO "DEUS CAPTIVO" E OUTROS 
FILMS INESQUECÍVEIS .. 


O indicador de telephones de Los Angeles — escreve 
urn jornalista americano — não é apenas um catalogo de 
nomes, ha nas suas paginas, muito interesse humano Na 
letra H, por exemplo, encontra-se "Hart, Wm S. Co " 
E nessa curta combinação de palavras está toda a historia 
de William Hart, o idolo'dos dois revolveres da téla. Mas 
que Companhia é essa. de que Bill faz parte? 0 facto é 
que elle tem o seu escriptorio como qualquer firma, e com¬ 
parece ali todos os dias, com pontualidade commercial E 
aquelles dedos fyabituados a se crisparem no gatilho dos 
revolveres seguram agora, penosameme, o lapis com que 
elle responde ás cartas dos seus "fans", escreve novellas 
históricas e alinha algarismos — fileiras intermináveis de 
algarismos. 

No Sunset Boulevard, passam barulhentos os auto 
caminhões apinhados de artistas cobertos de ' ma- 
quillage" amarella, inexpressivas como bonecos, e toda 
uma comparsaria fantaziada de indios e cowboys. 

Quando, por acaso, afasta a cortina da janella. vê, ao 
longe as collinas, atravez das quaes galopou em uma cen¬ 
tena dos seus films perseguindo o bando de malfeitores. 

Nas suas fitas, coube-lhe sempre o pape! do homem 
solitário, do homem a lutar sósinho contra muitos inimi¬ 
gos, do sherif, que sem auxilio de mais ninguém, captura 
os bandidos, do cowboy a enfrentar uni bando de indios 
Na movimentada e gregaria turfoa de Hollywood, elle foi 
sempre um personagem solitário. Teve amigos, familia, 
associados, mas ainda vive só. Mas talvez não tão so 
como parece. 

As cartas que se empilham sobre a mesa e se derra 
mam pelo chão, fazem-me observar-lhe: "Elles não o es¬ 
queceram'’. .. 

E como confirmação eloquente, elle despejou o sacco 
da correspondência recebida de manhã Recebo de u 

mentas a trezentas cartas por dia. minha senhoi a , falou e e 

E apanhando os cnveloppes que se espalhavam no assoa 
lho. continuou, num tom quasi enternecido: ^ Elles nao 
comprehendem porque motivo os deixei. Eu propno. 
muita vez. não comprehendo. Custa-me a ciei que estc J a 
ausente do Cinema. O meu caso, parece-se com o o mc 1 
viduo, cujo advogado lhe diz: "Não se arreceie, elles nao 
Podem mettel-o na cadeia" e a quem elle responde: bim. 
perfeitamente. mas o facto é que eu estou preso 


"UM PAE SEM 
FILHO E UM 
ACTOR SEM 
TRABALHO. MAS 
ELLES NÃO 
DOMARAM 
WILLIAM HART”! 


m 



i^T Í; '1 

w 




fr 

■ • - •- v -,..7)* 




Jsii 

SÉ 

Hj! 










IV Ij/á 


s&t 


V-r'*A 




■' ... ■■ 


[t':y 


laglen 

amores 


VICTOR MAC 
DEPOIS DE 
DECARMEN” 
ANDA 

muito salii 

NO STUDIO 


NUMA SCENA 
DE “AMORES 
DE CARMEN” 


DEPOIS A 
CONVERSA FIADA 
FOI COM MADGE 
BELLAMY MAS 
PERDEU O TEMPO 
"VOCÊ PENSA 
QUE SOU A 
PHYLLIS HAVER 
QUE SE DIVORCIA 
DO EXERCITO 
PARA SE CASAR 
COM A MARINHA"? 
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V AT THE BAT) 
i da Paramount 


nrea uasey .. 
Camile Gibson 
Elmer Pulman 
Dwde 0’Dowd 
Speck . 


sporuvc Uina assigna este contra 
cto coinpromettendo-te a jogai “base 


A heroina desta nossa historia, só queria casar por 
sympathia e no anno da graça de 1890 gostava de um 
certo heroe que vivia em Centerville, onde o jogo de 
Baseball era o passatempo favorito. 

Fred Casey, cognominado o “Piff-Pafí ' nào obs¬ 
tante estar empregado na Companhia do Lixo, era o por¬ 
cento do sport da referida villa. Estava apaixonado 
pela gentil Camillc Gibson e tinha por rival um “almo¬ 
fadinha” chamado Elmer Putman, um ocioso que só 
se preoccupava em ser elegante. 


ordenado ae eiia r 


jares esse or- desce 
despezas valhe 

ei cincoenta amor 
despezas. ções, 
ao Campo de A dis 
íiro a cumpri- tar a 
as saudações, 
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siastas em tocio o mundo.. Tire- 
lhes esse que, essa coisa, que a falta 
de melhor expressão, se chama pei 
sonalidade, e vejamos quanto ‘ rapo 
duraria o nosso interesse pelos seus 
attributos meramente physicos. . 

A piedade e a ternura de Mary, 
o coração comiprehensivo de Norma, 
a lealdade e a sympathia pelo seu pro- 
xíitio que nós encontramos detraz de 
todas as extraordinárias zombctices 
de Bebe, o espirito de boa camarada¬ 
gem de Arma Q Nilssen — eis as 
qualidades que nos impressionam, e 
não simplesmente os seus rostos boni¬ 
tos. 

Sentimentalismo tolo? Absoluta¬ 
mente não -— a pura verdade. 

Quantas vezes temos pensado. 
“Eu gostaria de conheccl-a: sente-se 
que ella é natural, genuina”, ao ver¬ 
mos na téla, determinadas pessoas 
Sentimo-nos possuídos da cer 
teza de que si ellas fossem realmente 
nossas amigas para conhecer as nossas 
intimidades, não se mostrariam indif- 
ferentes as nossas alegrias e tristezas, 
de e ahi é que verdadeiramente se assenta 

a attracção que ellas 
exercem sobre nós. 
De muitas espe- 
> cies póde ser a belle- 

unica que sobrevive 

* ^ a esp>cc * e cora ^° 

ma sem “maquilla- 

c 0 111 0 c ^ arnam 0 s 
americanos e s e m 
“luzes”, e confesso 
que cila não e bella. 
mas Q uem ^ az caso 
disso? Norma certa- 
mente não. Ella es- 
v. tava por demais oc* 

cupada, no afan de 
dividir o seu tempo 
entre os visitantes. 
iKLt genuínos amigos 

seus, que éramos 

cabo de um dia labo 
RHH rioso no S t u 

também sem “make- 
up” e sem luzes, mas 
a sua graça é bastan¬ 
te para dispensar os 
adjutorios dos cre¬ 
mes e do carmim. 

; * Uma noite fe¬ 

chada já, e eu dese¬ 
java obter algumas 

photographias suas 

tfgp 

em cinco costumes 
differentes. 

Objectou ella á 
minha pretensão? 
A b s ol u t a men t e. 
pq Anna Q gritou pelos 

electricistas e por 
outros, os homens re¬ 
clamavam: “Eh! Anna, já são cinco e 
meia!... mas ella os pôz a andar e fez as 
photographias que eu desejava. E com cer¬ 
teza cila era a mais fatigada de todos. E, 
depois, quando seguíamos de limousinc 
para casa, querendo dar uma direcção ao 
seu chauffeur, abriu a portinhola e avançou 
no estribo do carro, para não distrahir a 


estrelias e semi -es trellas, que possa sei 
rigorosamente classificada de pei 
feita” bellcza. 

E por que? 

Porque a perfeita belleza phy- 
sica, deixando de lado por emquanto 
todas as bellezas de caracter, é um 
composto de fôrmas e feições impcc- 
ccíveis e symétricas c de um agiada- 
vel colorido natural. 

Na sua grande maioria, as nos- 
sa>. preciosas, receio a confissão, são 
accentuadamente syn th éticas! A 
"maqaillagc” e bons vestidos realiza¬ 
rão maravilhas no occultar defeitos c 
-lunni.iinr nuaesoucr predicados de 


ANNA 


NILSSON 


belJeza a um rosto destituído de carac 
emoção esse que indefinível, que 
rece. que inspira o amor e a lealdnd 
nossos corações. 

Norma Talmadge, Mary Piei; 
Bebe Daniels, Anna Q Nilsson,*Co 
Griffith, são estrellas ha vários annos , 
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attençâo cio homem. Nao ha nadL 
a estranhar que Anna Q. seja es¬ 
timada por todcs indistinctamente, 
desde os “props" até o dircetor. 

Oh! ha nesse capitulo tanta coisa, 
que mc seria impossível narral-as to¬ 
das. Mas . Bebe, quasi a desfalle- 
cer de fadiga c doente no seu cama¬ 
rim, desce ao “set” e dá vida a tudo 
e a todos com a sua presença. .. Elea 
nor Boardman. que é uma creatura 
perfeitamente desinteressada a res- 
pe to de vestidos, mas cuja palestra é abaulados 
interessante bastante, para nos ter 
prendido uma vez desde quatro e 
meia da tarde até oito horas, a des¬ 
peito das m nhas tentativas para 
lembrar-lhe que tinhamos outros 
compromissos. Eleanor é. acredito eu, 
uma das raras mulheres bellas de ver¬ 
dade. A sua pelle é perfeita, as suas 
feições exquisitas, os seus olhos são 
claros e persuasivos, ella não liga a 
pienor importância a modas ou á im¬ 
pressão que causa aos outros. Si ella 
viesse a se preoccupar com toilletes, é 
certo que a sua entrada numa sala cau- 
s a r i a sensação, 
pois que ella não 
precisa de artifi- • ■ 

cios para realçar o , \ ; 
seu rosto adoravel 
de camafeo 

Bebe também 

possue uma pelle i 

a d mi ra v el, e os 
seus olhos dentes, 
la bi o s e cabellos 
são bellos bastan¬ 
te, para causar in- 
veja, mas nem 
sempre ella se ves- 
te com apuro. •>% 

nftfclM yyfr.-4-i 

Para algumas 
pessoas. Gloria 
Swanson não é 
bella nem amavel. 
simplesmente fas- 
cinadcra.. Para 
mim, ella é as tres 
coisas, porque a ir¬ 
regularidade das 
suas feições repre- 
senta muito pouco : ; 
comparada á ex¬ 
pressão irradiante 
e mtelhgente do 
seu rosto; nao e 
perfeita de corpo, 
mas sabe servir-se ' ; ' 

dos recursos que 
favoreçam 


A belleza de coração c 
rito. são, pois, muito mau 
tantes do que os attributo 
cos. 

Obscrvae vós mesmos, 
eu não me sinto cruel bastante 
dizer os nomes das que 
esses defeitos 


porque 
para 
possuem 
mas ha estrellas des¬ 
gostosas dos seus tomozellos gros¬ 
sos. de mãos enormes, de olhos feios, 
rostos mal conformados, narizes mal 
feitos, pescoços curtos, hombros 
pés grandes, pelle má, 
falta de côrcs, queixos compridos, e 
outras coisas mais porém esses 
seus defeitos as tornam mais huma¬ 
nas e amaveis 

As raparigas de tomozellos 
grossos e pés grandes não chamam a 
attençâo sobre si. usando sapatos e 
meias brancas ou finos, As de rosto 
evitam os objectos de vestuários 
grandes, que augmentam o volume, e 
escolhem as linhas rectas e adel 
gaçantes. 

As de queixo comprido passam 
um pouco de rouge na ponta do quei- 
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NORMA TALMA DG E 


BEBE 

DANIELS 


seus 







Um farto interessante este para in 
scrção Ao dia seguinte da sua chegada 
aqui, Gil ; ogo pela manhã, as 7 horas, ves- 
tido com roupa lc athleta sahiu u correr 
os seus dez kilometros pelas ruas de Los 
Angeles Foi aht que um policia entrou 
a perseguil-o apitando. Viu se forçado a 
metter-se num taxi e ir correr mais lon¬ 
ge. Sem querer conseguiu uma grande 
popularidade. . penso que o julgaram 
maluco. Desistiu portanto de correr por 
estes dias 

Vários jornalistas já o entrevistaram 
Elle vae indo bem. Lia. não resta du¬ 
vida, segue-o com as mesmas opportuni- 

dades > 

Ellcs ainda não tiraram nenhum re¬ 
trato além dos novos "tests” O de 
Olympio eu » c achei bom. Mandaram 
que deixasse o bigode crescer O de Lia 
também me satisfez, mas indicaram para 
ella fazer outro 

Sabem o que é um circulo vicioso? Ve¬ 
jam bem o exemplo Ho je quando cheguei 
ao Studio, Olive Borden iá me esperava. 
Entregou-me uma carta cscripta por ella. 
agradecendo a sua capa em “Cinearte”. 

Está muito satisfeita com a chegada dc 
Lia e Olympio E sabem o que foi que ella 
me perguntou? Sc eu a achava parecida 
com as brasileiras Tendo lhe dito que a 
achava justamente o typo da americana 


" 0 L I E M 




Olyvc batendo com as mãos fechadas nos 
braços das cadc : ras e com expressão de 
choro disse - Eu queria ser brasileira... 
sabe?. . Mas também que vou fazer lá?... 
0 Gil está aqui, concluiu rindo e 



Decididamente, Olympio é o homem 
do dia Sabe de outra? Enãoé publici¬ 
dade não, é verdade 

Si o leitor já andou no bonde de Hol¬ 
lywood Blvd sabe bem disso. 

Hontem, deixei o Gil a tarde para ir 
ao hotel. Ao chegar á "down-town” elle 
quiz saltar mas, como não sabia mandar 
parar, puxou sem saber, o cordão do freio 
do ar comprim-do Era o signal de pe¬ 
rigo. O bonde parou repentinamente e to¬ 
dos que estavam sentados foram ao chão. 
Quasi que deu no conductor porque elle 
estava alterado, e o resultado foi Gil ii 
parar na policia, onde um hespanhol o 
salvou da situação, não tendo sahido, en¬ 
tretanto. sem pagar uma multa de 
$15.25. Não deixou o nome e não houve 
nada. de mais além do susto Olhem é se¬ 
gredo . 

Depois disto, elle prefere passar todo 
o tempo no Studio Gosta muito de con¬ 
versar com Marceila Batellmi, que aliás 
acha muito intclligentc, porém, não 
muito phot ogenica. Pudera, Olympio 
também fala muito hem o italiano. 

À Fox está filmando de novo Janet 
Gaynor com Charles Farrel num mesmo 
film Frank Borzage que os dirigiu em 
“Sétimo Ceo" é quem empunha o mega- 
phone nesta producção, cujo titulo provi- 
sorio é ' Ladv Cristiiincia . As scenas são 
passadas cm Veneza, os caracteres reaes 
dos personagens estão sendo bem obser¬ 
vados. Janet tem o papel similhante a 
“Diana”. 

As montagens são todas cm volta 


LIA E OLYMPIO EM HOL¬ 
LYWOOD PRIMEIRAS 
IMPRESSÕES 01. I V E 
IRA AO BRASIL? 

(For L S Marinho, represen¬ 
tante de "Cinearte” em 
Hollywood) 

Muitas novidades hoje, e 
bem interessantes. 

Para começar: — Olive 
Borden Ella agora não pára, 
mal acaba um film e já começa 
logo outro, mas, mesmo assim 
está aprendendo francez para a 
sua planejada viagem á Europa. 
O cansaço que sente depois de 
um dia de trabalho, nàq impede 
que guarde uma hora diam dc 
aula Aqui pensam que é só a 

Europa que existe no min : de 
pois da America do N ;-rte Ora, 
Olive Borden escolheu por isso a 
França Tenho custado a pr 
suadil-a de ir ao Rio de Janeiro. 

- E pensa que gostarão de 
mim lá em seu paiz? 

— Natural, rniss. Borden 
No Brasil lerá uma re cp' io co¬ 
rno ern nenhum outro paiz e \ 
cará louca cmn o meu povo 

Foi a minha resposta. 
Disse me então que iria pensrr 
melhor e talvez meu 

(fonselho, Ainda br r. j:. rvei. 
One idea de ir i Fur- v 1 
Em Carne vo M y 1 1 .*.r 
que esr.i füm.uido p u.; > 

tenho a n <:• ssí todas 

scenas. e quo ve:•!:«’•••• rs:;» m.an 
do . deixam a 
comprimida «pr.- 
póde andai 


Tenho visto tantos cli- 
rcctores, mas como íack 
Roland. só elle mesmo. Que 
calma! Vae passear nos ou¬ 
tros “sets ", fala com os ex¬ 
tras, accende o charuto 
mais de cincoenta vezes, 
brinca com todos, repete as 
scenas quasi sempre e nào 
olha muito para os artistas 
trabalhando Com elle não 


olhando para elle que vinha «untar-se ao do palco e no centro está collocada a ma- 

nosso meio. china, cujos apanhados são interessan- 

Olympio cumprimentou - cm fran- tes. iguacs ao dc “Hotel imperial”, e ou- 

cez. tros de technica aliemã. em que parece 

— Ah! ‘ Parlez Vous Français? A que os personagens passam por cima da 

conversa entre os dois fazia a gente pen 'camera’’. 

sar em Léo White ., Com certeza Gil Alberto Rabagliati trabalha neste 

agora parece um professor dc Olive film. e é bem possivel que ndie também 

Com o seu novo bigodinho então .. tome parte... a nossa Lia! 

L S MARINHO. TRADUZINDO 0 “CINEARTE” 


vá“01ie’ fazer outro “Pa- 
jarnas" que já assisti. .. 

Não, obrigado. . 

Sabem o que motivou is¬ 
to!* Foi para Olive Borden que 
me offerccia do seu café.. . 

Approveitei a occasiào para 
mostrar algumas vistas do Rio. 
Parece que a encoragei. Guar¬ 
dou algumas, e eu vi “alguém” 
que sc approximou, olhou rnuito 
para urna photographia da Gua ¬ 
nabara e disse “Catalina 1$- 
land”? 

Lia Torá e Olympio Guilher¬ 
me caeganm a Hollywood e já 
estiveram no Studio da Fox. on- 
lc os locarisaram. Admiraram 
muito n distinção delle. mas o 
chamam só de * Oly Gil. 1G um 
bello rapaz e tenho esperança de 
que vencerá mais depressa que 
os demais. Na sexta-feira irá 
ten‘ar a “make-up” 

Olive Ror 's* rne disse que 
se sentia feliz de conhecer . 
iiTn brasileiro, e rçfarinei r 
elle. 4 

Ex‘ contente '.|uc o 
vo vío 'migo tenho vindo do ilra • 
sd * dc: v vely" e um Lvlío ra¬ 
pa/ 0 Gd v f. entendeu inu.ío 
•err ma- -i . entre nós, iicou 



PARA DOROTHY DE VORE 
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Norma Shearer casou-se hoje com Irving 
Thalberg. 

Alisar de não estar ha muito no Cinema, 
Olivc Borden já fez sessenta e um films 

Logo que Gloria Swanson termine "Sadie 
Thompson” irá á New York onde fará novo 
sortimento de vestidos c chapéos. 

Entre outras estrellas, ella c Norma Tal- 
ir adge estão deixando os cabellos crescerem 

Dolores dei Rio, colleciona joias antigas, 
possue valiosos motivos da índia, Hespanha, 
México que já vem de gerações a gerações. Ao 
que parece nunca fpi heroina de nenhum film 
cm séries, apesar disso. 

Vi por duas vezes Emil Jannings em “Teo 
tações da Carne”. Não resta duvida que e um 
bom film, estupendo no seu realismo Scena 
muito natural a “Vassallagem”, porém, o final 
perde muito, pois é algo forçado. 

Victor Mc Langlen, o inesquecível inter¬ 
prete de “Sangue por Gloria”, não foi muito fe¬ 
liz toureiro ao lado de Dolores dei Rio em “Lo- 
vers of Carmen”. 

Vi Barry Norton querendo brigar com Ben 
Bard porque este dissera que portuguez era 
mais bonito que hespanhol. 

Eu sempre pensei que Ben Bard não era 
americano, e hoje tive a certeza disto, é .por 
tuguez, porém, nascido aqui dissc-mc elle 

Earte Foxe, que graça acham neste ho¬ 
mem? Tão desconhecido sentado num canto do 
Studio. Teria visto aigum film seu? 

Paulo Portanova ainda não teve o contracto 
com a First, porém, telephonou-mo dizendo 
que espera fazer uma parte importante na M. G. 
M. para onde foi chamado. 

Hcward Buthcrton vai dirigir Irene Rich 
em “The Silvcr Slave” para a W. Bros. 


Cimaríc 

Virgipia Vali i com sapato de salto baixo 
ic.. o, rivel! L é assim que tem algumas sccnas 
em "Ladics Must Dress\ E’ do papel 

0 exotico Ted Mc Namara fica nos "sets” 
dansando c fazendo palhaçada durante tedo o 
tempo que não tem o que fazer 

Ann Cornwall. Bobby Vernon. Billy Doo- 
|ey. Jack Duffy e Jimmie Adónis estão todos 
fdmando comedias para a Christie 

Meryon Le Roy vai dirigir Chas Murray 
e Gecrge Sidney em uma historia sobre aeropla¬ 
nos, cujo titulo, não está escolhido 

Jobyna Ralston está sendo dirigida por 
Walter Lang em uma producção de James 
Cruze 

Lydia Jeámans Titus terminou seu con¬ 
tracto de treze annos com a Universal! 

Possivelmente Estelle Taylor irá ser a lea- 
ding-lady de Emil Jannings em The General 
Roy Neill está dirigindo Percy Marmont 
cm “ I he Fruist of Divorce” para a Gotham. 

Jacqueline Logan está fazendo “The Leo 
pard Lady” para De Mille, tendo Rupert Julían 
no megaphone. 

Ben Turpin termincu “The Collcge Hero” 
para a Columbia c agora Frank Mattieson o d' 
r.ge em “Holly d Dressmaker". 

Red La Rocque e Leatrice Joy farão The 
Blue Damibe" para Pathé-De Mille Espera-se 
oue este film seja uma grande produecão, cuja 
direcção está entregue a Paul Sloane. 

Josephine Crowell fará o papel de “Queen 
Anne” na supci da Universal. 

"The Man Who Laughs" de Victor Hugo, 
cuja direcção está entregue a Paul Leni. 

A ex-esposa de Francis X. Bushman está 
movendo uma campanha para receber do ex-ma¬ 
rido 50.000 dollares. 



Louise Brooks assignou um novo contracto 
com a Paramount. 

Douglas mudou o titulo de seu film “The 
Gaúcho’ para Over the Andes” afim de evitar 
confusão com um outro do mesmo titulo 

O lembrado Francis Ford a estas horas 
acha-se no hospital devido a um accidente que 
soffreu quando filmava 

Os Studios da Fine Arts estão actualmente 
muito occupados. Os produetores independen¬ 
tes estão atarefados. São eiles, Tiffany Phil 
GoMstonc Prod Goltham Prod. Douglas 
MacLean, Harry J Brown, Liberty Pictures, 
Duke Worne F > rod. Schlank Prod. e Hartford 
Prod Alguns já estão em actividade. outros em 
preparos 

Mary Carr. toma parte no film de Reginald 
Denny, “Use your Feet” . 

Annita Stewart fará “Wild Geesc” para 
Phil Goldstone; tendo como “leading-man” 
Donald Keith 

Tres differentes e importantes Studios re¬ 
clamam os serviços de um homem: Universal, 
United e Lasky querem Micknel Mark para fa¬ 
zer films. 

Virgima Valli em seu recente film para a 
Fox, Ladies Must Dress" usa cada vestido 
lindo Mandou lembranças a “tinearte” c ás 
brasileiras. 

Mattie Witting no film do Archiduque tem 
uma scena que muito commove 

Ramon Novarro vae ser dirigido por Ro- 
bert Z. Leonard num film historico do tempo de 
Luix XIV. 

Mary Carr vae á Europa este mez fazer 
alguns films para a British First National 

Mary Carr... films inglczes... vamos 
adiante. 
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L. S. MARINHO. NOSSO REPRESENTANTE EM HOLLYWOOD FAZ PRESENTE DE UM EXEM¬ 
PLAR DE “CINEARTE” A MONTY BANKS OUE ESTÁ TRABALHANDO NUMA COMEDIA SOBRE 

AEROPLANOS 
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0 grande contrabando de bebida» 
alcoólicas continua agitando os gover 
nantes dos Estados Unidos na Uicta 
contra os prevaricadores da Lei da 
Prohibição E que a discutida medida 
é mais difficil de executar-se do que a 
principio se imaginava, pois que ha 
propriamente autoridades que 
nham. de parceria com os bottlcg- 
gers", os estupendos lucros adquiri 
dos com a “moonshine " (“brilho da 
lua’ ) como e vulgarmente conhc 
eido o "whisky" na America do Norte. 

Um exemplo bem írizante do que 
acima f ica exposto c o que se passa em / 
Lode, uma villa do Far West, onde s Z 


Buck Jone:. 
. Geórgia 1 halo 
Albert J. Smitb 
Marjorie Beebe 
Willinm Welc!' 
Buck Black 


Buck Laramie 
Helena Wade 
Jaynie Rand ... . 
Amanda Adams 
O delegado Grimes 
Zécii Grimes 


bravo desconhecido, e sempre se resolve a fornecer-lhe outro 
corcel, offerecendo-lhe o vaqueiro, em troca de tão encantador 
sorriso de promessas, os seus serviços para a defesa da proprie¬ 
dade. Amanda Adams. dama de companhia de Helena, que é a 
rainha das desconfiadas, já sorri também para aquelle moço que 
lhe patenteara irrefutáveis provas da sua prodigiosa agilidade. 

0 delegado resolve dar um baile, ao qual compare¬ 
cem Helena e Buck. sendo natural que ella lhe apresente o 
prefeito da terra. Jayme Rand. cara suspeita, conquistador 
das dúzias, mas de quem Helena não tem razão de queixa, 
por aquelle se estar interessando nas febris aciividàdes da ex¬ 
ploração das minas. Mas Buck não sympathisa com o pre¬ 
feito Ha qualquer coisa no resto rlesse homem que trae a 


succedem as lucias entre a policia e os 
contrabandistas. E’ que uma verda¬ 
deira tropa de bandidos estava en¬ 
chendo os lares de bebida falsificadas, 
tornando-se quasi impossível a desco¬ 
berta do chefe, pelas continuas buscas 
sem resultado. 

Buck Laramie. vaqueiro afamado 
pela sua valentia e agilidade, sempre 
interessado em vèr “o que ha” pelos 
serros, tendo perdido o seu eavallo no 
caminho de Pinon para Lode, apanha 
a laço o bravio corcel “Águia Branca", 
no quai pretende cavalgar, sendo des¬ 
montado pelo bicho e atirado para o 
meio de dois dos ‘‘moonshiners’. que 
se intitulam p o 1 i- 
um 

e. nem mais nem me- 

Grimes Buck illu- 

d ido na sua boa fé. 

arma um laço ao per- 

seguido, no fundo de $ 

u m a vasta gruta. W Ly 

para onde se atira so- . * 

bre o homem Des- tf :. ^ 


Uma vez no centro da villa. o va¬ 
queiro pede a Helena Wade. que tinha 
chegado a Lode afim de reencetar acti- 
vidades na sua herança da mineração 
de um serro, para que lhe forneça um 
eavallo. pois que o seu “Águia" é rc- 
fractario á montada 

Helena acha graça no pedido e 
com isso obriga o valente Buck o fa¬ 
zer extraordina rias proezas em 
cirna do seu eavallo selvagem Ella 
fica presa de admiração por aquelle 


peculiar austeridade de um chefe local... Era agora para o 
baile que convergiam as attencões dos contrabandistas, a 
tnaior parte até então desconhecida. Lá bem no inte¬ 
rior das minas, vamos encontrar o mysterioso cabeci¬ 
lha . E’ o própria prefeito Rand. que encarrega um dos 
seus sequazes para estabelecer a confusão na festa, de 
iórma que a revolta estoire, e desappareçam os causado¬ 
res de tanto obstáculo para a venda franca de bebidas na 
villa. Mas o vaqueiro, que como já dissemos, anda sempre 
a vèr “o que ha", desarma o cúmplice, travando com elle, 
em plena sala, uma lueta formidável em que-acaba por fi¬ 
car vencedor o valoroso “cow-boy" 

Entretanto, os contrabandistas encarcerados rece¬ 
bem de seus aimplices o auxilio efficaz para a fuga. E isso 

(Termina no fim do numero) 
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òIMON GIRARD (Porto Alegre) — 
Mande sempre noticias sobre nossa filmagem 
alii, mas cousa certa. Lia Torá sahirá na capa 
quando recebermos uma bòa pose da America. 
Richard não sei se interessaria tanto. Aquillo 
que leu é asneira, e da graúda ... Emfim, a gente 
vive para aprender, mas entre nós, escreve logo 
dircctamente ao artista e nào mande dinheiro, 
que se fòr preciso, elle será o primeiro a pedir. 

IIARRY G. VON BERG (Hamburgo Ve¬ 
lho) — Costumo sempre apreciar o que é bello 
e bom. Dahi dizer amen a todas as suas per¬ 
guntas. Fico aguardando a photographia do Ci¬ 
nema Central dahi 


CONDE (S. Paulo) - Pódeescre 
Paramount Studios, Marathan Street 
vvood, Cal. Richard ainda ficará po 
tempo. 

Jack já deixou esta empreza mas ai 
se decidiu por outra. Si clle voltasst 
um capitão Roberto na “U". 


ADMIRADORA DE DEMPSEY (Ouro 
Preto) — Nós aqui torcemos por elle... mas 
quanto á capa não parece de opportunidade 
agora. Georgette Ferret, rua Bella Cintra, 315, 
S. Paulo Lelita Rosa, nào tem endereço certo 
agora. Conforme, depende da opportunidade. 
Livraria Moura, R. Ouvidor, Rio. Nào sei pre¬ 
sentemente A ultima vez que escreveu estava 
na Argentina. 


LYRIO AZUL (S. Paulo) 


Descance 

que a noticia ainda não se confirmou. A's vezes 
os telegrammas dão noticias destas para alar¬ 
mar o coração das admiradoras . e o peor é 
que ás vezes se confirmam mesmo. 


MERCEDES BRAND (S. Paulo) — 
Num dos últimos numeros saliiu nesta secção 
um modelo de carta. Serve para ambos. Sello 
basta 200 réis para a America. 


JANET 

GAYNOR 


BENTO REBELLO (?) — Eva Nil, Atlas 
Film, Cataguazes, Minas. 


MARY MORENO (Rio) Alice é Char- 
lotte Stevens; Bob. Pierre Gendron. Este ul¬ 
timo pode escrever para Warner Bros. Sunset 
and Bronson, Los Angeles, Cal. Ella foi da 
Christie. Laura La Plante, Universal City, 
Cal. No numero 83 nesta secção, saliiu uma 
formula de pedir retrato. 


JORGE MOYSÉS (Monte Aprazível) 
— Estelle, United Artists Studios, 7100 Santa 
Monica Blvd., Los Angeles, Cal. Dirija-se á 
gerencia. Ainda não se realizou, e mesmo houve 
até desmentido. 

_ OPERADOR 


WILLIE DOUGLAS BURNETT (Be- 
lem) — Quem foi que disse que enviamos retra¬ 
tos de artistas... O endereço é Christie Stu¬ 
dios, Sunset & Gower Street, Hollywood, Cal. 

GRETA GARBO (?) — Já foram pro- 
cural-a em Nictheroy, mas não encontraram 
com aquelle nome. Está parecendo que vamos 
chamar um John Gilbert... 

MOACYR (Ribeirão Preto) — Pois olha, 
ainda ha pouco esteve ahi uma companhia fil- 
madora daqui, que por signal chegou com a 
novidade de que ahi não existe nada, é tudo 
bluff ”... Está vendo que pessoal. Mande sem¬ 
pre noticias, e vê se é possível dar um pulo até 
o Rio, como premeditou. Até breve. 

TAN (Pesqueira) — E' só copiar o ende¬ 
reço e escrever o que quer em inglez. E’ conve¬ 
niente dizer algo a respeito do logar e da côr, 
pois a “make-up” varia. Quando virá ao Rio? 
Seria bom trazer o film. 


DOROTHY 

MACKAILL 


WALDEMAR SILVA AMARANTE (S. 
Paulo) — Vae ser publicada breve. 

BENTO REBELLO (Rio) - Columbia, 
Gower Street, Hollywood, Cal. 


LAURA LA PLANTE 


CUMETA (Campos) •— 1") Uma cousa 
destas não se resolve assim. Por nosso esforço 
e que já estamos representados em Varsóvia, 
que por signal é muito mais importante. 2 ) Nós 
costumamos estar sempre muito bem informa¬ 
dos, principalmente sobre nossa filmagem. O 
Circuito vae produzir, já está com todo o elenco 
escolhido para o primeiro film, sómente não 
tendo começado ainda devido aq critério com 
quê estão sendo estudadas as montagens e todo 
o apparelbamerito indispensável. 3°) Breve vae 
sahir a primeira, e se não o fizemos antes e por 
faltar òriginaes em condições. 


CHARLES SCARAMOUCHE (Rio) — 
Parece que sim.. Por causa do thema commu- 
n *sta... entretanto passou em. S. Paulo. Cou¬ 
sas da censura. “A Certain Young Man” foi ar- 
chivado porque não prestava. E’ por isso que 
dizemos não ser o capital essencial para fazer 
''ms; mesmo com todos os recursos elles fra¬ 
cassam. .. Ainda não houve tempo, estes films 
assirn requerem estudos especiaes. Sim, muitos, 
n 'as pessoalmente devo dizer que não o incluo 
cntre ° s melhores, aquillo não é Cinema. O pro¬ 
cesso é superior a todos os outros, tanto que em 
°hywood só falavam nisso. 
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naa costas, exclamando exhuberantc: Ah 
eil-o aqui! Que lhe dizia eu!" 

Desde então Richard retribuiu as Ixjas 
palavras de Valentino, não deixando nunca, 
sempre que se offerecia occasiào, de encora¬ 
jar os jovens promettedores. George O iirien, 
quando* iniciou a sua carreira como extra, 
teve vontade de abandonal-a, porque p trato* 
lho era pouco c extra era extra. Richard o 
dissuadiu e deu-lhe coragem; vejam hoje o 
que é George. John Gilbert, também, foi (los 
que acceitaram os conselhos de Dix. Affii- 
ma.se que não falta bella artista que delire 
de alegria, quando se vê escolhida para tra¬ 
balhar como primeira dama junto de Richard. 


Era uma noite de natal em New ã ork. 
Na sala do restaurante, a multidão em bulí¬ 
cio e alegria festejava, áquella hora em que 
papa# Noel, com as suas barbas de neve, des¬ 
cia, carregado de brinquedos e presentes, 
para «la V uma hora de felicidades ás crian¬ 
cinhas. A um canto, um joven par esperava, 
por certo, o presente do bondoso e friorento 
velhinho: Richard Dix e Uús Wilson. A felici¬ 
dade irradiava no rosto de ambos; tão felizes 
pareciam elles que se mostravam mesmo um 
pouco tristes, como si naquelle momento lhes 
viesse ao espirito a recordação de outros Nã- 
tacfi passados no seio das suas famílias. Dir- 
se-ia dois noivos — a se adorarem. O boato 
nr.rmnciou que I»oíb Wilson devia tornar-se 
Mrs. Dix. 

Isso foi ba vários annos atraz, mas até 
hoje a único Mra. Dix que se conhece é a 
dama que preside no pequeno lar de Richard 
no Oeste: a Sra. Dix mãe. 

Forque n verdade é que Richard parece 
ter feito votos de celibato, embora — ou tal¬ 
vez por isso mesmo — os jorna es não se can¬ 
sem de annunciar o seu noivado com uma 
após outra bellm. A sua fiel legião de /an.s 
femininas passa noites de insomnia a rolar 
na cama, com a cabeça povoada de mãos pen¬ 
samentos a cerca de lindos e jovens princezas 
do Cinema. 

Podeis suspirar Unlos vós ante n seu per¬ 
fil. Continuae. O spu sexo não se deixa en¬ 
ternecer. 

Foi Valentino quem primeiro o aconse¬ 
lhou a tentar o Cinema. 0 galã latino, que 
por sua vez acabava de encetar a sua carrei¬ 
ra, encontrou-se com o joven actor galã do 
Morosco Stock em Los Angeles, e notou que 
si alguém podia ter probalidades cie exito no 
Cinema, esse alguém era Dix. Richard res¬ 
pondeu-lhe que pensaria no assumpto. 

“Você será um successo”, predisse o ou¬ 
tro. A vez seguinte em que elles se encon¬ 
traram foi num Studio. Nesse interregno Ru- 
dolph Valentino tinha batido 0 record da po¬ 
pularidade mundial. Richard Dix começava 
a adquirir nome como galã da téla. Valenti¬ 
no era uma figura universal, ao passo que 
Dix era mais conhecido num largo circulo de 
amigos. Mas o idolo famoso em todo o mun¬ 
do ao avistai-o, correu para elle e bateu-lhe 


por muito poucas," e o* facto 
de una vez vista na téla em Hrai 

uma joven artista o seu fu- 
t.uru rinematogruphico pra- W^L- 

ther Ralston, Lois Wilson, 

ram entregas bei- que 
se sahiram bem de 

Dix c para as quaes a coisa ' 

gunui dfiUas. Bix $ o soltei- 
ro “nec plus ultra”. 

0 mais inestimável dos 
seus bens é talvez o relogio 
que lhe deram dò presente 

os membros da companhia em locação para o film 
•'Alma cabocla". Quando uma estrella recebe um 
presente da massa de actores e comparsas cansados 
I das labutas de uma locação, a coisa tem muita si- 

|\ gniiicação. 

fi\ Dix supprimiu em si as aspirações para fazer 

|A\ papeis melhores e mais importantes do que os que 
RA tem feito. 

Ijjl y Elle desejaria uma opportunidade de repetir 

BL' o successo dc representação, que realizou em *'0 
apostolo", e não se incommoda que se saiba isso. 
ip&! Dix é um espirito tão rebelde, que certamente, com 
o tempo, reaiizará o que deseja. Emquasto isso, vae 
atirando ao publico uma meia duzia das melhores 
comedias ligeiras da téla. Elle jw>ssue um dos mais 
leaes e laboriosos clubs de u fan 


grandes “close-ups", porque é um homem de nego¬ 
cio . Os seus films dão mais dinheiro do que quacs- 
quer outros, e os seus rendimentos pessoaes sobem 
á vultosa importância. Mas elle não se demoraria 
muito num negocio que não lhe promettesse emoções 
e não cumprisse a promessa. 

Em que carreira outra, pode uma creatura en. 
scenar combates com pugillistas profissionaes, jo¬ 
gar football, descobrir novos talentos, namorar lin¬ 
das pequenas e ser pago para tudo isso, quebrar as 
mãos e partir as costellas e apezar disso conservar 
intactos a cabeça e o coração — excepto no Studio 
cinematographico? 

E ahi está porque Emest Brimmer, cidadão de 
St. Paul, no Minnesota, se fez Richard Dix, cida. 
dão de New York e Hollywood. 

De Emest Brimmer a Richard Dix vae uma 

longa carreira... 


RICHARD 

DIX 

EM 

"ALMA 
CABOCLA 


\ que jamais se 
votou a um astro popular. Os seus “fans” se 
interessam pelo seu futuro de artista, mais de 
que elle proprio. 

Insistem continuamente com elle para fa¬ 
zer papeis mais impressionadores, e escrevem 

k carta a outras pessoas sobre o assum¬ 
pto, pedindo apoio ás suas ideas”. 

Dix inspira uma amizade activa, 
aggressiva, porque elle proprio é um 
lutador, e um valente lutador. 
De uma feita * fazendo o film 
^ erro Dix teve duas 
costellas partidas num 
°° m,)ate com Jack Re. 
nau ^‘ Renault é pugi. 
li ? ta profissional. Dix 

rccc,0 ‘ P°já elle que* 
ria um malch a valor, 
c 0 ! s \ absolutamente 
Mv - " ' V; : ■ i 

$ tOB, ambos se enthusi. 

' ; • ; . i v . iv,-., 

" ' iU(J queria — duas 

' ^ Jn costellas quebradas. 

Mas si não fossem 
JKhBÇ? 1 os imprevistos do ne- 

§ gocio, Richard não re. 

™ presentaria Elle é um 

bom actor. mas antes, 
depois de tudo e sem¬ 
pre, um bom camarada. 
Elle procura boas histo¬ 
rias, de preferencia a 


Proseguem com bastante actividade a filma¬ 
gem de varias scenas exteriores do film “Í1 Carne- 
vale di Venezia", no qual tomam parte: Maria Ja- 
cobini. Malcolm Tod, Josyane, Manlio Mannozzi, 
Alex Bernard e muitos outros artistas, sob a dire¬ 
cção de Mario Almirante. Tem despertado muito a 
curiosidade popular a filmagem destas scenas, na 
maioria tomadas á noite, para cujo fim foi necessá¬ 
ria uma grandiosa installação especial de grande 
potência, cdectrica. Segundo informações recebidas, 
as scenas^do Hotel Excelsior, são de muito luxo. Em- 
quanto isto, nos Studios da Stefano Pittaluga; estão 
sendo preparadas as montagens para as scenas in¬ 
teriores . 

Foi contractada a mais importante casa 
de antiguidades torinesa, para fornecimento de mo¬ 
veis, objectos de arte, quadros, etc. que deverão ap- 
parecer em vainas scenas do film. 


A “Pittaluga” vae filmar “Se non son matti 
non li vogliamo”, cujo argumento foi tirado da co¬ 
nhecida comedia de Gino Rocca. Não foram ainda 
escolhidos os artistas. 

K 

mbem Ossi Oswaída está casada. 0 “felizar- 

ino Pnttiera, tenor. 




8mrA.L„ 
















íriv^íi 


ifc/Hti; 


mento, onde os milhões de sêres 
que ali vivem se debatem heroica¬ 
mente nas constantes lutas e com¬ 
petições de cada vinte e quatro ho¬ 
ras. A nossa historia começa um 
pouco antes da entrada dos Estados 
Unidos, na Grande Guerra que en- 
saguentou o mundo e que envolveu 
no véo do luto os povos de todas as 
nacionalidades. No bairro irlandez 
da metropole dos arranha : céos 
uma colonia de peso na America 
vamos encontrar um rapaz que in 
telligentemente tinha creado para 
si duas personalidades, afim de 
riquçcer mais facilmente: era Izi 
doro Goldberg, judeo de origem. Do 


tes negociantes da colonia irlan- 
deza e um mimo de pequena, que o 
visitava muitas vezes, em seu arma¬ 
zém, levando-lhe um dia o convite 
para uma festa em sua residência, 
com o que Izi exultou. Não tar¬ 
dou muito que os paes do rapaz 
aportassem em Ellis Island, indo 
elle esperal-os e conduzindo-os 
ao appartamento que tinha 


alugado. Foram dias alegres 


os que se seguiram á che 


gada daquellas duas boas 


creaturas, pois é preciso 


sentir como só os judeos 


o sabem para se ter uma 


tados Unidos haviam entrado na guerra, e uma boa occa- 
sião houve para se exaltarem os fervoros impetos patrióti¬ 
cos de quantos ali se achavam, que eqthusiasmados entoa¬ 
ram o hymno nacional. Izi então sentiu que um grande pro¬ 
blema se lhe antepunha na mente; irlandez de coração e ju¬ 
deu pela religião e nascimento, não sabia para que lado 
devia correr. Eileen, numa conversa amistosa, provocou 
delle uma confissão de fé patriótica e sem saber como, elle 
prometteu alistar-se no batalhão dos voluntários irlan- 
dezes. Seus paes é que nunca esperavam que elle désse se¬ 
melhante passo, e quando contavam que elle fosse consi¬ 
derado seu arrimo, viram o seu querido filho mettido na 
farda de voluntário. E foi assim que Izi, incluindo no glo¬ 
rioso batalhão, recebeu a primeira ordem de marcha para 
uma guerra onde todos perdiam, na certa, a vida. Dolo¬ 
rosa foi a despedida entre filho e paes, que o julgavam 
para sempre perdidos, embora Izi se mostrasse de moral 

(Termina no fim do numero') 


idéa do contentamento que lhe ia nalma. A 
festa em casa dos Cunninghan foi outro aconte¬ 
cimento para Murphy, que tev£ o cuidado de se 
preparar decentemente, provocando mesmo um 
sério despeito nq pretendente á mão de Eileen, o 
empertigado Roger 0’Malley. Foi durante a 
festa que ecoou fragorosa a noticia de que os Es- 


0 VOLUNTÁRIO DO AMOR 


(PRIVA TE I Z Z Y MURPHY) 
Film da Warner Bros. 

Izidoro Goldberg, George Jessel; Moe Levinsky, 
Nat Carr; Sra. Goldberg, Vera Gordon; Seu 
esposo, W. H. Strauss; Eileen Cunninghan, 
Patsy Ruth Miller; Shamus Cunninghan, 
Douglas Gerard. 

Gustav Von Seiffertitz; Roger 0’Malley 
Nova York, o heatro das grandes tragédias 
humanas, grandioso scenario de pedra e ci- 


outro lado da cidade, Murphy I. Patrick, com 
um grande estabelecimento de comestíveis en¬ 
tre os irlandezes. E a fortuna sorria franca- 
mente para Goldberg ou Murphy, que por si- 
gnal já tinha mandado embarcar os paes, da 
Rússia, envolvida nas tremendas revoluções de 
então. A prova de que o seu futuro estava ga¬ 
rantido era a insistência com que o perseguia o 
commissario de casamentos, Moe Levinsky, 
com uma lista de muitas candidatas, dotadas de 
muitos mil dollares por signal. Mas Izidoro já 
tinha dado o primeiro passo para se casar com 
Eileen Cunninghan, filha de um dos mais for- 
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JOHN FRANCÊS DILLON DIRIGINDO JACK 


MTLHAUé em "THK CHUYSTAL CUP” da F. N . 



CINEMA AMADOR (CONTINUAÇÃO DO 
II CAPITULO) 


um fum para cada quadro, sendo esse furo situado 
exactamente do lado opposto da linha do quadro. 
Na outra margem encontram .se os quatro furos ha- 
hituaes. um dos quaos se oppõe á linha do quadro ta) 
qual nas eameras curopcas. O film Safety Stan. 
dard. adoptado em Abril de 101S pela Socicty of 
Motion Picture Engincers, é do mesmo tamanho e 


toi nia, mas possue qiuitro furos por quadro em cada 
margem do film. Esse Safety Standard film pode 
ser usado nas eameras e prujeetores, mas não vice- 
versa, porque o projector safety standard possue um 
sprocket todo dentado e o film Pathescope original 
nao tem perfuração r.iule se enganjarem esses dentes. 

D apparelhamento do Pathescope não constitui* 
a camera ideal para o amador enthusiasta, (pie liga 
o maior interesse ao "inodus operandi", mas o coin. 
mum das pessoas que desejam um equipamento do¬ 
mestico. com uma grande collecção de films ã sua 
disposição, onde elle possa alugar films sohre lodos 
os assumptos imagináveis, essa õ a camara ideal. 
Pm olhar sohre o catalogo de films da Pathescope 
será uma verdadeira revelação para aquelles (|iic se 
interessam pela projecção em casa. 

Para os fabricantes que desejarem munir os 
seus caixeiros viajantes (Fe films que mostrem os 
seus produetos, para o o nforeiicista itinerante, para 
a escola e lodos os objeetivos em que se requeira um 
systema altamente effieiente de filmagem e pro. 
jecção, e em que o film deva ser projeetado sem o 
uso de uma cabine de isolamento, esse é >' melhor de 


todos os systemas, sem menltum (jue se lhe avanta¬ 
je. Como divertimento ;*m casa é em tudo igual si- 
não muito superior ao phonographo ou ao radio. O 
film dessa camera é fornecido em carreteis, cuja 
final é protegido por papel preto como nos cartu¬ 
chos de films photographicos, de sorte que não ha 
necessidade de quarto escuro. 

Os pedidos de eameras einomatographicas para 
amadores, deram como resultado a fabricação de 
pequenas eameras usando pequenas extensões de 
films standard, e muitos desses são vendidos com 
grande successo. Ha uma vantagem (jue esse typo 
de camera levará sempre sobre todos os outros. Si 
for necessário, produzem-se com cila informações 
para os jornaes cinematographicos, que podem ser 
vendidas ans editores desses films, e como y preço 
habitualmente pago c de um dollar por pé de film 
acceitavel, ha excellentc opportunidade de fazer que 
o prazer da cinematographia não nos custe nem um 
\intcin. 

Entre as eameras do typo "film curto" que pri¬ 
meiro appareceram no mercado figura a Step, de 
fabricação franceza. Essa camera comporta apenas 
dezeseis e meio pés de film, e usa film gauge stan¬ 
dard, mas com tudo isso ella conseguiu com o seu 
proprio mérito uma situação duradoura no mundo 
cinematographico e gosou de muita popularidade. E’ 
uma camera de que o seu proprietário dirá cheio de 
enthusiasmo: “E’ um grande apparelhozinho!” Ella 
é feita em metal e mede 3 x 4x5 pollegadas e 
pesa menos de quatro libras. E’ provida de caixa de 
transporte e seis magazines. A lente é de duas pol- 
legadas (50 mm .) f 3. 5 em um “focusing mount" 
micrometrica. Este é o equipamento primitivo das 
eameras profissionaes dispendiosas. Essa disposição 
permilte a producção de negativos, que podem ser 
ampliados a 10 x 20 pollegadas. Como é equipada 
para exposição de quadros isolados, só isso basta para 
que ella valha o preço de uma camera de turista, 


(Termina no fim do numero. 


O intermittente é uma adaptação do movimento 
Williamson, tão vastamente usado nas eameras in- 
gbzas. Essa camera possue um registro de film que . 
é uma novidade no genero, e que consiste num gran¬ 
de mostrador calibrado em 100 divisões, marcando 
cada uma pé, com meias caliorações intermediarias. 

A cadn revolução de crank, esse mostrador avança de 
um entalho, facultando uma leitura fácil e um re¬ 
gistro exacto de film. 

A camera é em geral do typo amplamente usa¬ 
do para o trabalho profissional da introducçào da 
Pathé-Profissional, e de um modelo actualmente 
muito adoptado na Inglaterra para trabalhos pro- 
fissionaes. Essa camera consta de um unico com¬ 
partimento e de um unico “casting” sobre o qual são 
montados um “gear" mestre e duas “gears ’ aspiraes 
de ÍH).", o carretel, 0 registrador do film, o “shutter 
shaft", o "claw crank” e o “feed sprocket”. Não ha 
mitras partes moveis sujeitas á fricção e ao gasta- 
mento. O obturador é de lamina dupla e executa 
apenas meia revolução por cada cyclo completo dos 
claws , reduzindo de metade a velocidade réal do 
obturador. 

O film empregado é o Pathescope standard de 
não inflammavel. Esse film dispõe de 20 qua¬ 
dros por pé, ou 25 % de augmento em 35 do 
1 . *tandardizado. A economia não é grande, nem 
1,,stif fcaria a sdopção de um novo padrão (stan- 
(<l, d) simplesmente por causa dessa consideração, 
mus como esse film foi feito para o uso de proje- 
( ores domésticos, som o uso de uma cabine, era 
Pi eciso arranjar.se um meio de evitar aos possuido- 
V s do taes projectores o uso de um film inflammavel 
( p maior tamanho. Por esse motivo foi estabelecido 
o gciuge de 28 ,nn *. O film Pathescope é facilmente 
eoonhecivel, pois tem em uma das margens apenas 



FITMANDO IMA COMEDIA DA CHRISTIF 


t glí * 


VaPFmÊA 

t mm 


1 


r JC •» 

IdmR* 






2-XI- 1927 


32 


NASCIDA NA OPULÊNCIA 


(FIM) 

informou a tia; louca para ver o marido, cila ti- 
cára em New York, acreditando que Jimmy ali 
estivesse. Nesse ponto do dialogo chegar.mi a 
outras pessoas, e, atrapalhadamente, Jimmv con¬ 
seguiu que ninguém suspeitasse da identidade d<» 
pequeno, para não trahir o segredo recommen- 
dado pela esposa. Conseguiu... excepto para 
uma pessoa, France Melrose, (|ue se apressou em 
ía/.er a revelação. 

Nesse entrementes, informada pelos seus 
creados em New York que Jimmv se achava em 
T/mg Islantl, Chad poz-se soft rega mente em ca- 
minho, e é de imaginar os sentimentos dc que se 
sentiu apoderada, quando, ao penetrar na resi¬ 
dência, deparou com o seu marido a depor seu fi- 
lhinho nos braços daquclla coquctte e aventurei¬ 
ra. Dizendo ao creado que não revelasse a sua 
presença ali, Chad, «tomada de viva contrarieda¬ 
de subiu para o seu quarto. Ao transpor os hum- 
braes do aposento, Chad ficou perplexa, vendo 
espalhados sobre os moveis sapatos, meias e rou¬ 
pas intimas de mulher. Sobre a mesa estava um 
ncccssairc de ouro marcado "K Melrose . Chad 
sentiu o coração bater, como si quizesse saltar- 
lhe do peito, e encaminhou-se para o andar tér¬ 
reo Passava proximo á sala de jantar, quand' 
ouviu a voz de Melrose ordenando ao creado que 
desfizesse a mesa de chá e que não desse á lín¬ 
gua quando a senhora chegasse. Depois a mu¬ 
lher subiu apressadamente as escadas para vol¬ 
tar em seguida; nesse momento Chad tomou-lhe 
a frente e perguntou-lhe ironicamente si t* 1 la es¬ 
tava chegando ou ia sahindo. A «nitra mordeu 
os lábios, tartamudeou uma explicação, mas 
Chad atalhou: “Oh! é muita bondade sua, ter 
distrahido meu marido durante a minha ausên¬ 
cia. K deu-lhe as costas, dirigindo-se á sala 
onde se encontrava seu marido, o major Mont- 
gomerv. Kugene Magnin e Jack Lemoine. 

Jimmv poz-se de pé de um salto e correu 
para dia. mas Chad recebeu as suas effusões 
fria, glacial. A explosão não podia tardar; so¬ 
breveio logo que os dois se encontraram sósi- 
nbos. Chad o increpou com vehemencia. mo¬ 
lhando de lagrimas sentidas as sua-> palavras de 
cólera. “Ah! como elle correspondera ao seu 
amor-adoração á sua confiança cega!... Esta- 
va tudo acabado, rompido todos os laços! Ella 
também ia divertir-sc. • • iállns por ellas.. Mas 
ao menos cila era leal, prevenia-o, c não usava da 
torpe hypocrisia do marido... Jimmv sentiu-se 
esmagado, e so agora comprehendia a gravida¬ 
de de suas leviandades com Melrose. Estava 
aberta a brecha naquclla união qiçe parecia uma 
fortaleza inexpugnável de amor. Mas Chad era 
bastante orgulhosa para deixar transparecer a 
sua dôr, e o trem de vida do casal continuou ap- 
parentemente no mesmo pé, até a noite daquclla 
lesta em que, indignada com as imprudências de 
France, Cha«l atirou-a num assomo dc raiva e 
dc ciúmes nos braços do marido. Este. com o es¬ 
pirito perturbado pelo álcool, a cujos excessos sr 
entregara desde que sentira arruinada a sua fe- 
felicidade, beijara France ei,n presença de todos, e 
Chad, vingou-se obrigando Jack Lemoine a bei- 
jal-a também. A partir (lesse instante, todos 
passaram a não comprehender por (|ite razão o 
casal Fairíax não tornava legal pelo divorcio 
uma situação de facto, que já não se occultava a 
ninguém. France apertava o cerco em torno de 
Jimmy, mas este pouco lhe dava attenção, como 
acontecia, de resto, com tudo o mais. Os seus 
negocios passaram a ser discrecionariamente ge¬ 
ridos por Eugetie Magnin, um comparsa de 
France, o que causava as mais angustiosas ajv- 
prchensões ao vellio major Montgomery. Em- 
quanto isso, Jimmy, completamente desmorali- 
sado, buscava no álcool a anesthesia dos seus soí- 
trimentos moraes. Por seu lado, Chad flirtava 
francamente com Jack Lemoine. que, afinal, se 
sentia excedido por ess^ brincadeira,, elle que 


dttçcurfe 

desde velha data íòra sempre um discreto apai¬ 
xonado de Chad. “Minha querida, disse-lhe elle 
um dia. isso não pode continuar assim. E’ pre- 
ci>o que você escolha entre eu e esse homem que 
a torna infeliz. Amanhã virei receber a sua res¬ 
posta definitiva. Mas não precisou yir, porque 
ames disso a própria Chad é (piem o chamava 
lo telcphone. Que viesse, cila tinha resolvido 
jurtir com... A coisa era simples: pela manhã, 
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RICARDO CORTEZ F. EUGENIA GILBERT 
EM “BY WIIOSEHANDS”. DA COLUMBIA 

depois de uma noite passada em claro, no seu 
quarto, a beber, Jimmy viu a porta abrir-se com 
impetuosidade e surgir deante dc si a figura agi¬ 
tada de France. A mulher vinha informar-lhe 
que Magnin lhe dissera haver causado a ruina 
linanccira delle Jimmy. Era lá isso possível? 
“Possibilíssimo respondeu, o rapaz, si elle tòr 
canalha bastante para íazel-o. Elle c meu pro¬ 
curador com amplos poderes”. Ora. foi quando 
justameiite France se retirava dessa rapida en¬ 
trevista, que Chad a viu dentro da sua própria 
casa e achou que a imica coisa a fazer deante des¬ 
sa aítronta era dar uma resposta favoravel a Le 
Moyne. Está assim esclarecido o motivo da sua 
lelephonada a Jack Le Moyne c o exultante 
apressuramento com que este se metteu no seu 
automóvel e correu a colher o frueto, emfim, 
amadurecido da sua felicidade. 

Mas antes (|ue elle pudesse ajudar Chad a 
subir para o carrq, Jimmy que vira a mulher sa- 
hir dc valise na mão e a seguira, entrou em sce- 
na. “Essa brincadeira já durou demais, excla¬ 
mou elle. Diga ao seu boy scout que vá tratar 
da vida e volte para minha casa, que é o seu lo- 

I H 

gar! 

“Não seja tolo! retrucou Chad. Com que 
direito me fala você assim, você que ousa intro¬ 
duzir uma mulher em seu quarto, deante de 
mim? 

O que essa mulher veiu fazer, declarou 
Jimmv, foi annunciar que sou um homem arrui¬ 
nado , explicou Jimmy com tal expressão dc 
sinceridade, que Chad sentiu que elle estava fa¬ 
lando a verdade. -Insensivelmente, ella descan¬ 
sou a mão no braço do marido”. “Oh! pobre ra¬ 
paz! falou ella. Como eu lamento!” 

“Pois cu não, respondeu Jimmy. E’ a me 
lhor coisa que podia ter acontecido á faniilu 
Fairíax. Talvez que isso nos prenda, Chad. E 
de qualquer forma, evitará que o nosso filho s< 
transforme num maricas como esse seu lulú — 
e elle lançou um olhar para Le Moyne, — ou un 
ingrato e um larapio como Eugene Magnin, ot 
um desprezável bebedo como seu pae”, concluit 
elle amargamente. 

I’, como Chad lhe perguntasse si elle não iri; 
em piocura dc Magnin, Jimmy disse que sirr 


que ia, agradecer-lhe o tcl-o arruinaxlo financei¬ 
ramente, porque estava certo de que elles dois 
poderiam encontrar na pobreza a felicidade que 
não souberam encontrar quando nadavam em 
ouro. 

Jack Le Moyne, bestificado, via a mulher 
que pouco antes devia fugir com elle, sumir-se 
através da porta de braços com o marido. E 
meia hora depois, estivesse elle ali perto, e teria 
assistido a um interessante quadro. Jimmy Jr. 
mettido num macacão era a primeira demonstra¬ 
ção da pobreza que se annunciava, com a alegria 
de seus paes. 

Mas o casal Fairíax não estava pobre, por¬ 
que o major Montgomery que ha muito* descon¬ 
fiava da trahição de Magnin, interviera antes 
q Ue elle espalhasse o falso alarma na bolsa. 

“Foi o diabo, observava Chad, porque im¬ 
pediu que ficássemos pobres”. 

“Mas faremos, como si o fossemos”, emen¬ 
dou Jimmy. 

G. GARNETT 

(Especial para Cincarte). 

<><>oooooo<x>o<>oo<><c><><><><><>oo<>o<>o<><><>oc 

A Pequenina Nliss Innocencia 

(FIM ) 

Si V. continua assim por mais dòus annos 
chegará a possuir os musculos de um campeão 
de “box”. 

Não ha criados em sua casa. Lois faz ques¬ 
tão de ser a dona de sua.propria casa. .. Talvez 
seja esta a maior differença entre ella e as ou¬ 
tras “girls” de dezoito annos... 

A heroina de “O Mestre de Musica”. “Stella 
Dallas”, “Acorrentada" e outros grandes suc- 
cessos é uma pequena “differente”... 

o<x>o<x>ooooooo<x>o<x><><><><>o<><><><>w<>o<; 

Um Pouco de Techmca 

(Continuação) 

contendo film de uma só carga para 250 exposi¬ 
ções.- Os fabricantes affirmam, e a sua affirmaçào 
parece justificada, que esta camara é grande¬ 
mente apropriada para os trabalhos de retratos 
em casa, paisagens, commerciaes e todos os gê¬ 
neros de trabalho photographico que é ordina¬ 
riamente executado por amadores e profissio- 
naes. Açlemais, ella é uma camara cinematogra- 
phica realmente muito efficiente. A sua quali¬ 
dade póde ser julgada pelo facto de que os via¬ 
jantes profissionaes, noticiaristas dos jornaes ci- 
nematographicos e os grandes Studios addiccio- 
naram as camaras Sept aos seus equipamentos 
para obterem a segurança de trabalho rápido. O 
combate de falcão, que apparece no film de Dou¬ 
glas Fairbanks, “Robjn Hood”, foi feito com 
uma Sept. 

Essa camara é de funccionamento automá¬ 
tico, bastando apertar um botão, para que ella 
entre a operar, deixando livres ambas as mãos, 
para acompanhar o objecto em filmagem, quer 
no "sure-shot” quer no visor “brilliant", dos 
quaes a camara é provida. A combinação de por¬ 
tabilidade, aperfeiçoamento das partes ópticas, 
funccionamento automático, e manivela de ex- 
posi-isolada, torna esta camara uma das que po¬ 
dem ser consideradas mais universalmente ac- 
ceitas. 'Ella é indispensável aos noticiaristas. 
Posto que seja perfeitamente pratico o uso da 
Sept com a mão, ella possue um tripé para quan¬ 
do se fizer necessário. 

Ha muito appareceu no mercado, uma pe¬ 
quena camara cinematographica, tazendo a mar¬ 
ca registrada Ica. Esta camara, conhecida com 
o nome de “Kinamo" é de fabricação esmerada 
nos seus menores detalhes, tal como acontece 
com todos os produetos da Ica. E’ coberta de 
couro e, embora de ligeiras differenças na di- 
(Continua no proximo numero) 







otimista ainda mais encorajado pelas'palavras 
am igas de sua Eilccn. Dias horríveis foram os 
il.i grande guerra. Uma verdadeira tormenta 
desencadeada loucamente sobre o inundo amea- 
^ava tudo destruir,, tudo avassalar. Izi, nos di¬ 
versos combatentes em que o 69" de voluntários 
toma parle, mostra um heroísmo admiravel Os 
^azes asphyxiantes abatiam os que escapavam 

, e os valentes, os denoda - 
ganhavam batalhas cruentas, con- 
ua a bandeira estrellada. To- 
Eileen enviava um registrado 


(Continuação) 


te. Mas a dona da casa é que já não quer saber 
de cantigas, ameaçando pôr á dieta õs hospedo 
que ihc não paguem o debito em alrazu. 

Até que um dia... surge um acontecimen¬ 
to inesperado. Al Forest, emprezario tlieatral, 
vem procurar Hrushingham para interpretar o 
“llamlet T cm Londres. Não importa que o tra¬ 
balho seja péssimo. O que convem é o nome d<> 
artista... P.rashinghain, pedante, “snob", pi¬ 
lim va. por pouco não desmaia. Elle irá ser, ape¬ 
sar de todos os defeitos, um Brashinghani de 
pomposa e infinita vaidade! 'Poda a pensão se 
revoluciona, e cré cada hospede tratar-se de si. 
Mas não. Trata-se apenas do ultimo actor, da 
negação absoluta do palco. O aproveitamento\<ia 
nullidade assombra todas aquellas ruinas do 
theatro. 

Campbell Mandare é tão grande mestre 
quão sincero nas suas intenções, no (pie diz res- 
poito ao tablado. Klle reconhece que aquelle de¬ 
sastrado moço não pódc sustentar-se no tlirono 
de gloria que o espera. Dar-llie-a lições do seu 
saber. Bradiingham, talvez por complacência, 
atreita E apprende " que ainda ninguém lhe en¬ 
sinara A sccna do cemitério, a caveira symb<>- 
lica de “Yorick”, que ha de passar das mãos do 
“coveiro” para as suas, é o ponto capital do seu 
triumpho. K Campbell ensina sempre, de olhos 
ti tos no busto do immortal Shakeápcare. num 
vislumbre de genio que se apaga Icntamente, mas 
ainda grandioso, ainda imponente, como outro 
ra o fòra llamlet ante o rei da Dinamarca. 

Brasliingham faz os seus preparativos en¬ 
tre as despedidas saudosas dos collegas. Oertie. 
apaixonada, espera uma palavra, a|>enas f para 
seguir na veneração do seu amor. Elle pede-llie 
qualquer coisa de importante... a sos... Llla 
anseia pelo momento... e Juan dcsfallece ante o 
desprezo pela sua paixão nascente. Biashin- 
{Termina uo froxinw numero) 

Theatro Casino, todas as co¬ 
padas com bellos ramos de ^ O ^'o^^o<>^oo<>o><><>ooo<>< > <>oc> < ><x><><>c><><><> 


in fogo das metralhas 
los irlandezes 
quistando louros p: 
das as semanas 
com alguma lembrança para seu Murpliv, e a 
primeira carta que elie lhe escreveu revelava a 
sua verdadeira origem de judeu. O pretendente 
a mão da moça, não querendo perder o partido, 
mostrou-lhe então uma noticia que dava o rapaz 
conto morto, ficando assim mais á vontade para 
dai largas ás suas amabilidades, até que a guer¬ 
ra teve o seu fim e os filhos da America regres¬ 
saram cheios dc gloria. Nas festas de recepção 
todos tomavam parte e no meio dos soldados, 
Eileen avistou o noivo. Foram então todos á 
casa dclle, onde o velho Cunninghaii reconhecen¬ 
do-os judeus, deu logo formal negativa a reali- 
sação do casamento. Um grupo dos heroicos 
soldados da guerra tinha vindo saudar o valente 
cabo judeu e tudo ficou em bôa ordem quando o 
sargento demonstrou o valor de Izi, o seu gran 
<le coração de homem. 

E Levinsiiy que ainda tentava o negocio d'> 
casamento, ficou com a “prenda”. 

N. OZORIO 


LEILA HYMAN E 0 SEU GATINHO DE 
MADAGASCAR... 


talmente: e tal attitude significaria a morte de 
tudo quanto ella faz nascer., 

Nas linhas que acabo de traçar, esforcei-me 
por demonstrar o facto de que a belleza não é 
tanto uma coisa de plastica como póde parecer, 
e que, com raras excepçõcs. toda mulher que es¬ 
tudar com attenção o seu “makc-up e as suas 
"toilettes", poderá, si possue ou póde adquirir 
essa coisa indefinível que se chama personalida¬ 
de. conquistar a reputação de belleza. 

>^ooooc>oooooo^oooooooooooo^oooooo 


(Continuação) 


( F 1 M ) 

uma pessoa para melhor, desde que seja usado 
tom critério. Si não.. Muitos poucos o usariam 
tom exilo, como fez Latira La Plante, que deci¬ 
diu que o louro lhe assentaria bem e dourou os 
scus cabellos, com effeitos magníficos; mas si 
uma creatura de cabellos muito escuros os tin¬ 
gisse de preto, o effeito, sem duvida, seria sur- 
prehendente e exotico — mas esse conselho só 
deve ser applicado ás ‘ profissionaes”. Esses 
exemplos extremos são apenas invocados para 
dlustrarem o que se póde fazer para crear a illu- 
s ã° de apparencia impressionante, mas taes 
praticas são raramente bem succedidas, a não 
scr ( l Ue sejam aconselhadas por alguma autori- 
c, de de verdade em coloração e nada. e nesse 
taso, não ha duvida, o effeito será notável. 

Nu make-up” deve-se observar o mesmo 
tmdado, visto que a cor mal applicada. em vez 
C nie J h oiar prejudicará a apparencia da pessoa 
rande cautela exige tambem o som- 
^ ea ° .^ 0s olhos e a pintura dos lábios Si a 
lu üf 71 ^ ern faíhada, consegue-se realçar a 
n lnr) . /tl ^° s kbios - acompanhando-se cuidadosa 
< as suas curvas naturaes. evitando ultra- 


Contínuo a espera 


(Continuação) 


lhos tive a impressão ae que o munao se acaud- 
va para mim “Papae, perguntei eu, nós não 
voltaremos mais para cá? — Não sei. meu filho, 
respondeu elle; só Deus poderá dizer. Quando 
vi de novo o Oeste, eu era, já um homem feito, 
mas senti que aquclla “era a minha terra . Oh! 
.... mm Oeste. c não ha np Cinema 








NOVA PEQUENA DA METRO 
GOLDWYN .. 


\j o W CONTA UMA HISTORIA A 
BILLIE D O V E... 


€ @ I l I 1 i 

0’Flynn tudo quanto sobrára intacto da tal feata 
(FIM) irlandeza, vê as coisas mal paradas. 

Colleen ao ver que a victoria da sua mon- 

tencia, 0’Flynn e o filho, apromptam-se para se- tada iria fazer à ruina ao seu namorado, não teve 

guir viagem, levando comsigo o seu cavallo ía- mais duvida: delxou-se cahir propositadamente, 

vorito. Tomam, afinal, o vapor e, adeus, Ir-' dando assim occasiâo a que o cavallo dc 

landa! 0’Flynn que ia em segundo logar, ganhasse a 

Após serem postos em liberdade. Brady, deanteira no pareo, vencendo-o afinal. 
seguindo os conselhos de Colleen. resolve partir Terminada a prova, o rapaz corre á enfer- 

para a America, para Nova York. em persegui- maria, onde se achava Colleen, e ansiosamente 

ção do terrível amigo. A joven, tendo também lhe pergunta se está ferida. Ella, deixando 

suas contas intimas a ajustar com o noivo, pede abrir seus lindos olhos, ajunta-lhe um expressi- 


ao pae para que também a leve. 

Ao chegar 0'Flynn á Nova York, a pri¬ 
meira coisa que lhe succede é perder a maleta 
óricle tinha elle todo o seu dinheiro* de sorte que 
neni lhe é tnais possivel pagar a inscripçao do 
seu animal. 

Üm acaso feliz fel-o eheontrár-se com 
Flannagan, um velho amigo e então official da 
policia, e o qual lhe ofíerece hospedagem em sua 
casa. 

Flannagan é homem de grandes idéas. e en¬ 
tre ellas uma lhe occorre. como dc primeira or¬ 
dem: a de se fazer um empréstimo sobre o ca¬ 
vallo, afim de ser paga a inscripção Esse em¬ 
préstimo. porém, foi feito numa “casa de pre¬ 
go”. e o animal desde que se vê em tal logar, 
começa a sentir saudades de suas baias, e tor¬ 
na-se macambúzio. . E como o empréstimo fôra 
feito com a condição de ser permittido treinar o 
cavallo para que elle tomasse partè nas corri¬ 
das, verificou-se que o animal aos poucos ía 
perdendo as suas boas qualidades. 

Flannagan, então, tem mais tima de suas 
idéas: a ser dada uma festa á irlandeza, offere- 
cida ao cavallo, dentro da própria casa de pe¬ 
nhores . 

Afinal, approxima-se o dia do pareo, e 
0’Flynn e filho, installam-se num hotel de luxo, 
e para ahi também foi parar o velho Brady e sua 
filha Colleen. 

Em pouco estavam os dois velhos cara a 
cara, a discutir. Colleen e o noivo, entretanto 
julgam melhor proseguir no seu doce idyllio. 

Brady, furioso, ameaça o seu amigo, di¬ 
zendo que vae concorrer ao pareo, com o seu ca¬ 
vallo. afim de derrotar o de 0’Flynn. 

Chega a hora da prova O prado acha-se 
animadíssimo, e os puros-sangue preparam-se 
para a sahida. Terrencc descobre, pouco depois, 
que o cavallo de Brady vae correr, e com es¬ 
panto vem a saber que o seu jockey não é outro 
senão a própria Colleen 

Dá-se o signal. e os cavallos rompem a 
carreira, e dentro em pouco distingue-se perfei¬ 
tamente o cavallo de Brady galopando á frente 
dos concorrentes. O filho do dono da casa de pe¬ 
nhores, que ás escondidas apostara no cavallo de 


vo sorriso e responde: “Oh, não, meu bem; a 
unica coisa que me feriu foi a sua falta de confi¬ 
ança em mim!” 

0 SERRO DOS PERIGOS 

(FIM ) 

fazem á custa da própria vida do delegado, que é 
morto por bala desconhecida e certeira. Grimes 
deixa um filho — pequeno Zéca — e este, sem mais 
familia, vae desabafar sua dôr com Buck Laramie, 
a quem previne de que seu fallecido pae o méneio- 
nara como sendo o unico homem capaz de dar caça 
ao bando e ao seu chefe. 

E’ em face de tão solemnes declarações que o 
vaqueiro pòe em pratica o seu bem elaborado plano, 
acabando por descobçir, graças á perspicácia do me¬ 
nino, o sitio onde se fabrica a “moonshlnc", no in¬ 
terior das minas de Helena. Depois, finge.se em¬ 
briagado, e fazendo as pazes com o servo do prèfei- 
to, epie castigara no baile, consegue dar entrada no 
covil, onde se defronta com o chefe da quadrilha 
Mna os meliantes descobrem-lhe as Intenções e vão 
appllcar-lhe severo castigo, collocando-o amarrado, 
no dorso (lo "Aguia", para que este sç precipite 
numa corrida em que certamente Buck vae ser vi. 
ctima. Porém, o admiravel cavallo, já ao tempo do¬ 
mado pelo “eow-boy", salva-o, com sua passivi. 
dade, de urna morte horrorosa, atravessando mat- 
tos, campinas e rios com a obediência de um animal 
já adextrado ao habito da montada. 

AU estava o motivo por que o prefeito se inte¬ 
ressava pela exploração das minas de Helena. Era. 
pois, necessário acabar com aquillo, desmascarando 
o patife e o seu bando. Isto pensado, Buck corre a 
avisar á sua protegida, quando nota que ella foi 
raptada. Não esmorece e ordena a Zéca Grimes que 
toque o rebate, vinte minutos depois da sua partida, 
chamando o Conselho da vi Da afim de que vá soc- 
coner Helena e seus auxiliares. Segue depois a ca¬ 
minho do serro, e ali surprehendo Rand em lueta 
violenta com a joven, estando prestes a fazer ir pe¬ 
los ares a caverna, o propósito dos “moonshinérs” 
't escapai em da localidade, com todas as reservas 
do poderoso alambique. 

Apos uma lueta intensa, repleta de peripécias 
0 1ances heroicos, em que toma parte o Conselho da 
Ordem, Buck Laramie triumpha ern toda a linha, 
livrando Helena das mãos de seus verdugos. São 
aprehcndiiias as bebidas o é desarmado o prefeito, 
que, no meio da escolta que o conduz para a prisão, 
vocifera contra os “espiões" que tinham descoberto 
ser elle o assassino do delegado. 


Agora, o destemido vaqueiro pensa não ser mais 
preciso em Lode, e prepara-se pana partir, lançando 
um demorado olhar á formosa diva que &• apaixona¬ 
ra. Mas o “Aguia”, que sabe dos amores do dono e 
não gosta que aquillo termine assim, ferra-lhe uma 
cabeçada que atira com elle para o lado da linda He¬ 
lena. Esta, assustada, acarinha-o e faz-lhe compre- 
hender que ha muito... o ama. E o errante Buck, 
sempre com a preoccupação de vèr “o que ha”, obser¬ 
va então, embriagado, mas desta vez a valer, pela 
infinita poesia do amor, que Helena era o caso mais 
sério de Lode, poLs que ella o esperava, desde a sua 
chegada á villa, para o envolver na dôce caricia do 
hymeneu... 

F. ROSA. 


xx>ooooooooqoooooqoooooooooooo<>oo 
OOCxXxX) 0<X>0<><><><>C><> 0<>CK><X><><><X>0<><>C><> 


NANOU 


(FIM) 

Dois annos depois, Manon com a sua belleza e o 
seu luxo deslumbra Paris. Uma noite, na Opera, por 
acaso, vem ella a saber que o joven Des Grieux no 
dia seguinte tomará os hábitos sacerdotaes no Con¬ 
vento de Saint Súplice. 

No outro dia pela manhã, momentos antes da ce¬ 
rimonia, uma senhora procura Des Grieux no parla- 
torio do Convento. 

Longe do Mundo, de cujas tentações o tempo o 
apaziguara, Des Grieux surprehende-se. Quem pode¬ 
ria ser? E a passo lento vem receber a-visita. 

Era Manon! 

Um turbilhão de emoções devasta a alma de Des 
Grieux; rajadas de paixões saccodem-lhe o espirito! 

“ Ah, Manon, pérfida Manon 1 Pérfida! Pérfida!” é só 
o que pode reclamar. Manon, com um vco preto a co- 
brii-a, está linda como nunca! As lagrimas correm-lhe 
nas faces. Ajoelha soluçando: “Dize tudo o que sen¬ 
tes, querido. Não pretendo justificar-me 1” 

—■ "Que pretendes, então?" 

— “Morrer! Morrer aqui, se não conseguir o teu 
perdão!” 

Des Grieux, commovido chora... 

— “Pede-me logo a vida, infiel! E* a unica coisa 
que ainda não te sacrifiquei, porque o meu coraçao 
sempre foi teu!” 

A paixão venceu. 

Minutos depois a carruagem de Manon leva 
comsigo o ardoroso e apaixonado joven que mais uma 

vez tudo deixava por ella! 

* *•• 

Num café o enamorado Des Grieux aguarda af- 
flicto a sua Manon. Ao em vez çtella, á hora mai- 
cada, vê chegar uma outra mulher que lhe traz esta 
carta: “Querido cavalheiro. — Manon ganhou a ap°j- 
ta, atrahindo-o de novo, com um simples lampejo de 
seus lindos olhos, ao mundo dos peccados e envia P IUt> 
consolal-o, a deliciosa Micheline. — Os joviaes com¬ 
panheiros rio Marquez de Bli”. .. , 

Foi duro o goípe o Des Grieux cáe sem sentidos. 
Quando voltou a si foi como se acordasse de um moo 
sonho... Manon deliciosa o acaricia com as suas moo 
sinhas de fada... A carta fôra escripta pelo velho 
Marquez. Elle descobriu tudo e escrevera a cait.i 


prendendo Maron. 

Esta. porém conseguira fugir e ahi 


estava pa rí * 


o amor do seu amado! 






O nearte 

Nenita 


^ragancia finíssima. 


Mimoso estojo transparente e 
dourado. 


peçam-no nas se 

RIO DE JANEIRO 

Augusto Rodrigues Horta, Perfuma- 
a Hortense, Rua 7 de Setembro, 123. 
Arthur Carneiro & Cia., Perfumaria 
Jsbôa, Rua Ouvidor, 55. 

A. O. Tarré, Rua Visconde R:c 
-íranco, 60, 

C. Baziu & Cia., Av. Rio Branco, 
131. 

Carlos Carneiro & Cia., Perfumaria 
Lambert, Rua Sete de Setembro, 92. 

Emilio Perestrello, Rua Uruguaya- 
na. 66. 

Erua Ahlert, Casa Formosinho, Rua 
do Ouvidor, 136. 

Gustavo Silva & Cia., Perfumaria 
Avenida, Av. Rio Branco, 142. 

Granado & Cia., Rua 1* de Mar¬ 
ço, 14. 

Crashley & Cia., English Store, Rua 
do Ouvidor, 58. 

J. Lopes & Cia., Praça Tiradentes, 
34|38. 

Julio Berto Cirio, Rua do Ouvi¬ 
dor, 183. 

j? R. Kanitz, Rua Sete de Setem¬ 
bro, 127. 

Joaquim Nunes, Largo de São Fran¬ 
cisco, 25. 

Casa Hermany, Rua Gonçalves Dias, 

54. 

Paulino Gomes, Rua Rodrigo Silva, 

13. 

Rangel Costa & Cia., Rua Republica 
do Perú, 83|85. • 

S. A. Casa Colombo, Av. Rio Bran¬ 
co, 111. 

Ramos Sobrinho & Cia., Rua do Ro¬ 
sário, 91 197. 

Sloper Irmãos, Rua do Ouvidor, 1/2. 


GUINTES CASAS* 

Vasco Ortigão & Cia., Pare Royal 
Rua Ramalho Ortigão, 33. 

Pharmacia Allemã, Marxen & Du- 
bois, Rua da Alfandega, 174. 

NICTHEROY 

A. J. P. de Barcellos, Rua Visconde 
Rio Branco, 413. 

BELLO HORIZONTE 

Decat & Cia., Rua da Bahia, 916. 

SÃO PAULO 

Andrade Silva & Cia., Rua 15 de 
Novembro, 11. 

Baruel & Cia., Rua Direita, 1. 

Braulio & Cia., Rua São Bento, 22 

Casa Allemã, Rua Direita. 

Casa Lebre, Rua 15 de Novembro. 

Casa Fretin, Rua São Bento. 

Casa Turf, Rua 15 de Novembro, 13. 

C. H. Weiler & Cia., ao Pygmalião, 
Rua Direita, 8-B. 

Conrado Melcher & Cia., Rua São 
Bento, 33. 

De Mattia & Cia., Rua Libero Ba- 
daró, 2. 

Fachada & C., Praça do Patriar- 
cha, 7. 

J. Ribeiro Branco & Cia., Rua Li¬ 
bero Badaró, 108112. 

Januario Lourerio & Cia., Rua 15 
de Novembro, 7. 

João Scardini, Rua Aurora, 9. 

Ludwig Schwedes. Pharmacia Alle¬ 
mã, Rua Libero Badaró, 117. 

Mappin-Stores, Rua Direita. 

Soc. Productos Chimicos L. Queiroz 
& Cia., Rua São Bento, 83. 

Raia & Remlinger, Rua 15 de No¬ 
vembro, 9. 

Selmann Frotta & Cia., Rua 15 de 
Novembro, 154, Santos. 



O sétimo volume da famosa colle- 
cção “University of Washington 
Chapbooks' foi dedicado — tributo 
mico — a Lillian Gish, reconhecida 
como a maior artista dramatica dos 
Sstados Unidos. 

Esta collecção trata da cultura 
norte-americana e dos seus vultos 
ftiais proeminentes. Como se vê a 
nonra dada a Lillian Gish nao po¬ 
dia ser maior. 

Allan Dwan, o director que me- 
'hor comprehendeu o temperamento 
de Gloria Swanson, foi contractado 
*- ,or Robert Kane para dirigir cinco 


super-producções para a First Na¬ 
tional . 

Wally Wales e a linda Olive Has- 
brouck são os dous heroes de White 
Pebbles 1 , da Pathé. 


Para as horas de recreio, a dis¬ 
tracção mais agradavel e variada 


o melhor magazine mensal editado 
em lingua portugueza. 



LeiTura para toda 




C1NEARTE 

Directorea: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 
Director-Gercnte: ANTONIO A. 

DE SOUZA E SILVA 
Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 
6 mezes 25$. — Estrangeiro:. 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 

no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e só serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro (que póde ser feita por vale 

postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado) deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 

— Rua do Ouvidor 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, 

Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5.818. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Dr. Plínio Cavalcanti. — Rua Sena¬ 
dor Feijó n. 27 — 8 o andar — 
Salas 86 c 87 — São Paulo .• 






MODELO 62 


ao. 




Patente n. 12511 

Com este modelo de cinta inteiriça 
de borracha rosa pura em lençol, 
na côr de carne, temos obtido per¬ 
feita elegancia e fôrma impercavel 
do corpo deformado pela obesidade. 
Fabricação exclusiva de Henrique 
Schayé & Cia — Avenida Gomes 
Freire, 19 e 19-A — Rio de Janeiro. 


HOROSCOPOS 

faz famosa astróloga, orientando-se 
pela data e logar de nascimento de 
cada pessoa. Todos H ern ass,m co- 
nhecer o seu futuro! Escreva á Sra. 
Musset de Tori. Caixa 1'uita. 241/. 
Rio de lanetro. 



CASA GUIOMAR 

CALÇADO 44 DADO” 

A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 

AVENIDA PASSOS 120 - RIO - TELEPHONE NORTE 4424 

O EXPOENTE MÁXIMO DOS PREÇOS MÍNIMOS 

Conhecidissima em todo o Brasil por vender barato, expõe modelos de sua creação por preços excepcionalmente 
baratos, 0 que mais attesta a sua gratidão pela preferencia que lhe é dispensada pelas suas Exmas. freguezas 





40$000 Lindos e finos sa¬ 
pa los em fina pellica enver¬ 
nizada preta com linda 
guarnição de fina pellica cor 
de cinza, e lindo cordãozinho 
no peito do pé, salto cubano 
alto. Ultima moda. Custam 
nas outras casas G0$000. 

Pelo Correio mais 1$500 por par 

Pedidos 


QQ^finn Finos e lindos sapatos 
Do3pUUU em fina pellica enverni¬ 
zada preta debruada de fina pellica 
côr de cinza, caprichosamente con. 
feccionaclos, artigo muito vistoso, com 
lindo laço de fita, salto cubano mé¬ 
dio. Rigor da Moda — Custam nas 
outras casas 50$000. 


45$000 


Ainda o mesmo modelo 
em fina pellica enverni¬ 
zada côr de cinza com lindo debrum 
de pellica preta e vistoso laço de fita 
rigorosamente confeccionado. — Ri¬ 
gor da Moda, salto cubano alto, cus. 
tam nas outras casas 55$000. 

, — Remettem-se catalogos illustrados 

a JULIO DE 


ULTIMA NOVIDADE 

EM ALPERCATAS 

Superiores e finas alpercatas em 
fina pellica envernizada, côr cereja, 
com pulseira toda debruada e toda 
forrada, caprichosamente confeccio¬ 
nadas e exclusivas da Casn Giilomart 

De ns. 17 a 26. 11$000 

" " 27 M 32. 13$000 

" " 33 *’ 40. 16$000 

O mesmo modelo em fina pellica 
envernizada preta, também debruada 
e forrada, com pulseira, artigo supe¬ 
rior: 

De ns. 17 a 26. 9$000 

” " 27 ” 32. 11*000 

» * 33 99 40. 13$000 

Pelo Correio, mais 1$500 por par. 

Remettem-se catalogos illustrados 
para 0 interior, a quem os solicitar. 

para 0 interior, a quem os solicitar. 

SOUZA 


EMPREZAS CINEMATOGRAPHICAS REUNIDAS, LTDA. 

Secção de Films — Sâo Paulo. Fillaes no Rio de Janeiro e 

Ribeirlo Preto. 
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Os melhores films das melhores marcas, com melhores artistas 
Exclusivo distribuidor das producções de 

WARNER — BROS 

(Os clássicos da tela) 

COLUMBIA PICTURES 

e de outras notáveis fabricas americanas. 


Producções escolhidas de outras marcas, como sejam: 
Producera Diatributing . Robertaon Cole. ( F . B . O ) 
Preferred Picturea. Aubert Film-Albatroz Füm. 


O grancte Cinema Quiriíiale’’, cie Roma, 
de propriedade da Societá Suvini e Zerboni 
foi inaugurado com a producção, na qual toma 
parte a conhecida artista italiana — Francis- 
ca Bertini — “La fin de Montecarlo’’ 

a* 

Floi ette e Patapon que ha alguns pas¬ 
sados, foi filmado pela Gloria Film, foi agora 
novamente editado, sob a direcção de Amleto 


Palermi, tendo como principaes interpretes: 
Ossi Oswalda, Livio Pavanelli e Orestes Bi- 
lancia. 


“ALMANACH DO BIOTONICO” 

Está sendo distribuído entre os seus in- 
numeros apreciadores b ALMANACH DO 
BIOTONICO, para 1928. 

A presente edição desse utilíssimo alma - 
nach, está, como as anteriores, magnificamen- 

te impressa, sendo apreciáveis suas illus tra¬ 
ções. 

Além das secções communs ao seu genero 

de publicação — mezes e dias do anno, phases 

da lua etc., traz interessantes excerptos lite¬ 
rários . 

Como publicação de importante laborai/)- 
íio scientifico-industrial — o Instituto “MF- 
DICAMENTA” de S.. Paulo, o ALMANACH 
. bi 9 t ONICO, correspondendo á grani® 
acceitação que tem merecido, publica magni¬ 
fica secção sobre Doenças e Remedios, que ° 

torna indispensável a todas as casas de fa¬ 
mílias. 

















Los Angeles, 19 — 0 conhecido 
astro do Cinema Adolpho Menjou 
recolheu-se ao hospital, sentindo-se 
doente do estomago e dos rins. 
Quando filmava uma scena da sua 
ultima producção para a Paramount, 
foi accommetido de uma syncope, 
sendo immediatamente soccorrido 
pelos collegas e transportado para 
urn dos hospitaes desta cidade. Os 
médicos acham que o seu estado 
requer tres semanas de completo des¬ 
canso, devendo Menjou evitar o tra¬ 
balho durante o tempo determinado 
pelos facultativos. 

X 

A Lombardo Film de Nápoles está 
fumando a comedia de Rossato e 
Giancapo — “Nina non far la stu- 
pida“, sob a direcção de 
Eugênio Perçgo, cujo principal 
papel foi entregue a Leda Gys. As 
scenas exteriores serão tomadas em 
Veneza. Mas sempre Leda Gys! A 
Italia não arranja gente nova? 


Continua obtendo bastante su- 
ísso por toda a italia, o film "Na- 
dIí é una canzone*', da Lombardo 
ilm, em que Leda Gys tem o prin- 
pal papel. 

iças fracas ou rachiticas. 
gras, anêmicas, pallidas, 
lymphaticas, etc. 

Tonico Infantil 

(Sem álcool, concen¬ 
trado c vit animoso )• 

Poderoso reconsti¬ 
tuinte iodado e unico 
no generS - lodo-tam- 
co • glycero • arrheno * 

phospho-calcio-nucleo 

vitaminoso. 

Toda criança fraca 
ou pallida deve tornar 
alguns vidros, eííicaz 
c de optiiuo paladar. 

mtorio nutrothera- 

DR. RAUL LEITE &C.-KIO 



Manoel Mayol, director commer- 
cial do Block Européen de Ciné- 
graphistes, seguiu para San Sebas- 
tien, afim de tratar com algumas 
altas personalidades hespanholas, 
afim de obter a protecção do gover¬ 
no, para a realização do primeiro 
grande film franco-hespanhol, que 
se intitulará <k Le CkT. 

X 

Em vista do extraordinário su- 
ccesso que tem alcançado nos vá¬ 
rios theatros da Italia, com a repre¬ 
sentação da comedia “Raggio de 
luna”, de Ugo Falena, a casa I. C. 
S. A. comprou os direitos do actor 
para a filmagem. 

Esta mesma firma está filmando 
nos Studios de Rifredi varias scenas 
de “Sisto V v , sob a direcção technica 
e artística do Conde Giulio Anta- 
moro. Todos os interiores serão 
confeccionados sob os desenhos de 
Ocha Sforza. 



mdres, 19 — Chegou a esta ci- 
; o industrial cinematographico 
Joseph M. Schenck, dos Esta- 
Unidos, afim de conseguir filiaes 
para a producção de films. 
te modo, elle convocou uma con- 
ncia entre as autoridades. cme- 
ographicas britannicas, afim e 
iejar com ellas a producção de 
is por parte das companhias 
te-americanas na Grã-Bretanha e 
trazer para aqui, dos Estados 

idos, artistas cinematographicos e 

jctores de scena. 
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DOR de cabeça ouvidos, dentes, ute- 
nevralgias, resfriados, grippe, en¬ 
xaquecas, etc. 


rma 


RA 


(Comprimidos com base da gu-iranina áo 
guaraná) 

Cura ou allivia em minutos e é to- 
nico do coração, ao contrario dos simi¬ 
lares que são depressivos. — Vende-se 
em enveloppes ou tubos. 




PARA TODOS 

E* O MAIS ARTÍSTICO' SEMANARIO DO PAIZ ‘ 
COM INFORMAÇÕES COMPLETAS SOBRE LI¬ 
TERATURA E FINAS CHARGES PELOS ME¬ 
LHORES ARTISTAS DO LAPIS. PREÇO DA 
ASSIGNATURA: 12 MEZES (52 NUMEROS) 
48$ - 6 MEZES (26 NUMEROS) 25$ — NU¬ 
MERO AVULSO 1$. - REDACÇÃO E ADMI¬ 
NISTRAÇÃO: RUA DO OUVIDOR, 164 — RIQ. 
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I eito á base de essencia de EUCALYPTO 
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CINEARTE” _ 


RIO DE JANEIRO 


BRASIL 



Mlli. EDUCAÇÃO E CUUUM 
MSI. NIC. CINEMI 


(lute numero contém 44 paginas) 
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'-'WA PUBLIC AÇÃO 

MA COM CENTE¬ 
NAS DE RETRATOS 
■ 

MSiAí MAIS NU 
|- A.VElS ''A Tül A. 
SKKa 0 i ÍNEARi 
) E A l.BUM ' PARA 
mi. JA £M ORGA- 
NI/AÇaO E QUE 
SERÁ POSTO a 
VENDA NAS PRO 
XIÈ1DADES DO 
N \ V A L 



















0/1AI5 ACTIVO ME- 

dicamentoatê hoje tONHEC» 00 
CONTRA ANEMIA LVHPHATMlS^ 

NEURASTHENIAvOÍBH-IOAOE e 

t O0A5 AS M01E5TIA5 NERVOS**. 


REOEHEAAO 


TONIFICA 06 


' L ' a< **o ftutf msur* 


PARA COMBATER :4 ^ 

ANEMIA, FRAQUEZA MUSCULAR, 
m FRAQUEZA% 4 

NERVOSA, SEXUAL E PULMONAR, 




DEBILIDADE GERAL 


PORQUE 0 BIOTONICO 


REGENERA 0 SANGUE TCferminàndo o 
augjpnto dos globulos sanguíneos. 

TONIFICA ÓS MÜSCULOS fornecendo ao 
organismo rtiaior resistência. 

FORTALECE OS NERVOS corrigindo as 
alterações do systema nervo) 

LEVANTA AS FORCAS combatendo a «feres 
são e a fraqueza orgarflca. 

MELHORA A DIGESTÃO auxiliando o funccio» 
namento dos orgãos digestivos. 

PRODUZ ENERGIA, FORÇA e VIGOR que são os 
attributos da SAUDE. 


O//. GPAPH. cTO MAi.HO 
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